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INTRODUÇÃO;

O Programa de Autodidatismo implantado experimentalmente em
novembro de 1975 em 10 (dez), municípios, foi posteriormente
expandido atingindo no 19 semestre de 1980 cerca de 600
(seiscentos) municípios da Federação.

Em termos de avaliação, fez-se um estudo da implantação expe
rimental do Programa Autodidatismo, objetivando subsidiar a
expansão do Programa o que ocorreu efetivamente a partir . de
1977.

0 estudo do Programa de Autodidatismo - PA, na sua fase de
expansão é objeto deste trabalho. 0 presente trabalho foi rea
lizado a partir dos dados coletados através dos instrumentais
de controle e acompanhamento do Programa.

As informações enviadas ao MOBRAL Central nos anos de 1977 e
1978 se restringiam ã Ficha Bimestral de Controle do Programa
de Autodidatismo e aos Relatórios Mensais de Atividades dos
Monitores. A Ficha de Inscrição e Acompanhamento do Aluno per
manecia no Posto Cultural do Município.

Objetivando fazer avaliação do Programa nos anos de 1977 / 78
procurou-se inicialmente verificar a representatividade .e
qualidade das informações disponíveis no MOBRAL Central.

Constatou-se da impossibilidade de utilização da Ficha Bimes­
tral de Controle do Autodidatismo por se achar com erros de
preenchimento ao ponto de não se poder trabalhar a informação.
No que se refere ao instrumento de avaliação de roteiro cons-.
tatou-se a impossibilidade de determinar a representatividade
do instrumento em relação ao universo dos alunos inscritos no
PA, nos anos em questão.

Considerando a precaridade das informações,a relativa obsoles
cência das mesmas ê a existência de uma nova sistemática de
controle do programa, bem como maior abrangência do mesmo a
partir de 1979, acreditou-se poder realizar um estudo mais

consistente com as informações referentes a esse ano, perten­
centes aos instrumentais da sistemática de controle acompa - 
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nhamento disponíveis no MOBRAL Central ou no campo,abandonando-se
assim a ideia de avaliar o PA em '77 e 78.

Dentro da sistemática de controle do Programa implantado em 1979
foram enviados pelo campo ao MOBRAL Central os seguintes documen
tos (anexo 1): Termo de Convénio, Ficha Geral de Inscrição de A-
lunc, Relatório Mensal do Monitor e o Boletim de Cadastramento
de Agentes -CAC. Ficando ainda arquivado no Posto Cultural do
Município, a Ficha de Acompanhamento do Aluno e a ficha de Avalia
ção de Roteiros (anexo 1).

Após uma primeira análise do material disponível no MOBRAL Cen­
tral e nos Municípios, julgou-se possível fazer uma avaliação
do Programa referente ao ano de 1979, no que se refere às ca-
racterísticas do aluno e monitor, bem como alguns aspectos da
utilização do material didático. Durante a realização deste e£
tudo constatou-se grande dificuldade para o recebimento das in
formações/ instrumentais armazenados no município (Ficha de A-
companhamento do Aluno e Ficha de Avaliação de Roteiro)tornan­
do-se impossível -atingir parte dos objetivo previstos no proje­
to deste estudo e em particular as referentes a utilização do
material didático.

OBJETIVOS;
. Caracterizar quantitativamente o PA em sua fase de expan­

são quanto a: número de ingressos por ano' e número de rotei­
ros lidos.

. Caracterizar os alunos que se inscreveram pela primeira vez
no Programa do 19 semestre do ano de 1979, quanto a: sexo,ida
de, local de residência, anos de escolaridade, ocupação atual,
e verificar se são procedentes do PAF e/ou do PEI, ou alunos
do PEI, alfabetizadores e/ou professores do PEI.

. Caracterizar os monitores quanto a sexo, idade, anos completos
de escolaridade, atividade principal, zona de domicílio e a
vinculação anterior e atual com o MOBRAL, como também a dura­
ção e o tipo de atividade desenvolvida junto aos alunos.

. Caracterizar o local de desenvolvimento de atividades do PA,
quanto ã zona, horário de funcionamento e tipo de local utili
zado.
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METODOLOGIA

O estudo é caracterizado como descritivo tendo como área geo­
gráfica todos os municípios.que desenvolveram PA, durante o
ano de 1979.

Os instrumentais que foram utilizados pertencem ã sistemática
de controle e acompanhamento do Programa e disponíveis no
MOBRAL Central, constituídos pelo Boletim de Cadastramento de
Agente - CAC, Ficha Geral de Inscrição de Aluno, e Relatório
Mensal do Monitor. Foram também coletadas através de um formu
lário (anexo 1) nos municípios onde o programa foi implan
tado informações sobre o número de alunos inscritos, por anos
de inscrição, e por número de roteiros retirados.

UNIVERSOS E AMOSTRAS

0 primeiro universo trabalhado é formado pelos agentes que
participaram do Programa de Autcdidatismo no decorrer do ano
1979 e das quais dispõem-se no MOBRAL Central dos CAC, ou seja,
580 agentes.

Destes foram selecionados aleatoriamente com um fator de amos­
tragem de 2 uma amostra de 290 CAC, dos quais for«m analisa­
das as informações para caracterizar os agentes e os locais de
desenvolvimento das atividades do Programa.

A partir dos 290 CAC foi selecionado com um fator de amostra­
gem de 2 uma sub-amostra de 145 CAC/Agentes dos quais foram
tratados os Relatórios Mensais (RM) do ano de 1979. Todos
os agentes dós quais foram encontrados 4 Relatórios Mensais
consecutivos integraram a amostra, ou seja, 75 agentes, para a
análise das suas atividades através do processamento
das informações contid s nos seus Relatórios Mensais.
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O segundo universo trabalhado é formado basicamente pelos alu
nos do PA inscritos no decorrer do 19 semestre de 1979 nas
Fichas Gerais de Inscrição disponíveis no MOBRAL Central. A
partir deste universo foi selecionado com um fator de amostra
gem de 5, uma amostra A de 748 alunos.

Inicialmente pensou-se recolher do campo as Fichas de Acom -
panhamento e as Fichas de Avaliação de Roteiro desses alunos;
esses alunos inscritos no 19 semestre de 1979 teriam mais de
um ano de inscrição no momento da solicitação dos instrumen­
tais de campo, o que foi considerado como um prazo suficiente
para uma análise quantitativa e qualitativa dos roteiros re­
tirados ■ Análise esta que seria realizada a partir das infor­
mações contid s nas Fichas de Acompanhamento e de nas Fichas
de Avaliação Roteiro. Por outro lado se pretendeu verifica se
as características dos alunos inscritos no 29 semestre de 1979

permaneciam idênticas aos dos alunos do 19 semestre,para poder generalizar
as conclusões quanto aos aspectos quantitativos e qualitativos
dos roteiros retirados pelos alunos. Foi abandonado a coleta
dos instrumentais (Ficha de Acompanhamento e Fècha de Avalia­
ção de Roteiro depois vários solicitações feitos ao campo no
sentido de que enviassem os instrumentais/informações (anexo 3).

Assim a partir dos alunos do PA inscritos no decorrer do 29
semestre de 1979 nas Fichas Gerais de Inscrição disponíveis
no MOBRAL Central foi selecionado com um fator de amostragem
de 20 uma amostra aleatório de 1127 alunos para estudo de suas
características e comparação com os alunos do 19 semestre.

Sendo difícil através das informações disponíveis no MOBRAL
Central fixar precisamente o número de alunos inscritos np
PA desde sua implantaçãoeno decorrer do ano de 1979, solici­
tou-se as COMUN com programa de Autodidatismo (aproximadamente 600)o envio d
informações sobre o número de alunos inscritos no Programa por
ano de inscrição e por número de roteiros retirados,o que foi
respondido•por 485 Municípios. Essas informações serviam para
a seleção de uma amostra de 39 municípios com 2.392 inscritos
no ano de 1979.
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Esses municípios deveriam, segundo solicitações feitas enviar as
Fichas Gerais de Inscrição, as Fichas de Acompanhamento e as Fi­
chas de Avaliação de Roteiros de seus alunos. Só 11 municípios
com um número teórico de 724 alunos o fizeram, mandando as Fichas
Gerais de Inscrição de 306 alunos e os outros instrumentais de um
número ainda mais reduzido de alunos.

Por esta razão não foi possível realizar esta parte do estudo.
Considera-se também que as informações quanto ao número de alunos
inscritos por ano e por número de roteiros retirados são duvido­
sas, na medida em que os municípios da amostragem não enviaram
os instrumentais em número correspondente ao número de alunos ins
critos inicialmente informado por esses mesmos municípios.

DISCUSSÃO:

Através do quadro A constata-se que foram assinados 373 convénios
de PA até 1978 e 213 no ano de 1979.

A informação do número de alunos inscritos até 1979 (121.530 alu­
nos) foi obtida através do universo trabalhado dos 540 CAC do ano
1979. Porém é difícil distinguir os CAC dos convénios renovados
dos convénios novos de 1979, o que só foi possível depois de se
receber a Ficha de Acompanhamento dos Convénios preenchidos na
GEFOR.

Vale ressaltar que p número de alunos inscritos (121.530) não nos
parece muito confiável uma vez que o conceito de "alunos partici­

pantes do CAC"é ora utilizado como o número máximo (300) de alunos
a serconveniado , ora como número de alunos inscritos desde a
implantação do programa ou então como o número de alunos a ser ins
crito durante o ano de conveniamento.
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Com o intuito de obter esses dados com grau razoável de confiança,
levantou se diretamente-do campo.informações quanto ao número de
alunos inscritos por ano de inscrição e segundo o número de ro­
teiros lidos. Esta tentativa mostrou-se também pouco fidedigna
como será, mostrado no capítulo dos resultados.

Assim constatou-se que em 1979 os números de alunos inscritos
no PA não eram conhecidos com um nível de confiança suficiente,
quer seja através das informações dos CAC ou das Fichas de Acom­
panhamento de Convénio.

0 controle quantitativo e a caracterização dos alunos inscritos
no ano de 1979 nas Fichas Gerais de inscrição ficaram difíceis.

Primeiro.constatou-se que mais de 40% dos convénios assinados
desde a implantação do programa não deram o número de alunos in£
critos no decorrer de 1979.Não se sabe se esse fato se deve a fal­
ta de inscrição de alunos ou ao não encaminhamento ou extravio
das informações.

Para os convénios que informaram sobre alunos inscritos em 1979,
as diversas modalidades de numeração utilizadas nas Fichas Gerais
de Inscrição e para os alunos inscritos impedem um controle da
exaustividade das informações.

Para concluir este capítulo de observações vale ressaltar a ur­
gência da uma reformulação da sistemática de controle e acompa­
nhamento do PA cujo as partes básicas seriam:

. orientação quanto ao preenchimento do CAC-
no caso de convénios novos, de convénios
renovados ou de substituição de agentes.

. utilização dos Relatórios Mensais de Monitores
para a apresentação de informações básicas quan
titativas, numa periodicidade a determinar, que
devem ser nó mínimo. : o número de alunos inseri
tos antes .do período e o número de alunos novos'
inscritos no período.
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. definição das modalidades de inscrição dos alunos
nas Fichas de Gerais de Inscrição e de Acompanha­
mento e preenchimento das Fichas de Avaliação de
Fichas de Roteiros para armazenamento destes ins­
trumentais no município com controle quantitativo
e qualitativo pelos SA/COEST

Esta sistemática vai permitir uma seleção por amostra dos
alunos do PA e o recolhimento dos instrumentais para o es­
tudo destes alunos.
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RESULTADOS

0 capítulo de resultado se constituirá de três subcapítulos,
assim discriminados:

. caracterização de locais, agentes e atividades
desenvolvidas;

. caracterização de alunos;

. dados quantitativos do Programa

1. CARACTERIZAÇÃO DE LOCAIS, AGENTES E ATIVIDADES DESENVOL­
VIDAS

Quanto ao mês de conveniamento observou-se que praticamente
a metade ocorre no mês de janeiro. É possível que este percen­
tual elevado seja determinado sobretudo pela renovação de-con­
vénios que talvés se efetuem nesse mês, embora não seja uma
norma (tabela 1) .

Cabe aqui ressaltar que não é possível a partir das informações
contidas nos CAC estabelecer distinção entre convénio novo e
convénio renovado. No entanto através das informações contidas
nas Fichas de Acompanhamento de Convénio preenchidas na Gerência
de Informática do MOBRAL foi possível determinar que aproximada-
mente 60% dos convénios de 79 são convénios renovados.

Considerando-se a distribuição dos agentes do Programa por Coor
denação Estadual do MOBRAL observou-se que o Programa de Autodi
datismo se acha em desenvolvimento em todos os Estados da Fede­
ração. Sendo que é mais difundido nos Estados de Minas Gerais,
sobretudo na área geográfica pertencente a Coordenação Estadual
do MOBRAL de Minas Norte, Ceará, Paraíba e Rio Grande do Norte
(tabela 2).
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Quanto ao local úe desenvolvimento de atividades verificou-se
que em mais de 80% dos casos as atividades do PA são desenvol
vidas em dependências do MOBRAL, sobretudo no Posto Cultural
que atinge a proporção de 75,0% (tabela 3). Constatou-se tam­
bém que a quase totalidade dos locais de desenvolvimento de
atividades se acham situados na zona urbana (tabela 4). ■

Verificou-se que quanto ao início de funcionamento
do local de desenvolvime-nto de atividades a quase
totalidade inicia as atividades na parte da manhã'
ou então entre 12 e 14 horas. Verificou-se também
que uma proporção relativamente importante encerra
suas atividades ainda pela manhã cu no período do
meio-dia, e que uma proporção de aproximadamente 50%
encerram suas atividades na parte da tarde. Verifi-
cando-se assim de um lado que o atendimento ao Pro­
grama é diurno e de outro que c horário de atendi -
mento diário é de mais ou menos meio período (tabela
5)
Os agentes do Programa são em sua grande maioria (88,2%)
do sexo feminino (tabela 6) e são relativamente jovens
na medida em que -aproximadamente 60% tem menos de 30
anos (tabela 7).
Quanto a escolaridade registram-se que'a grande maioria
dos agentes do Autodidatismo apresentam um nível de es­
colaridade teoricamente superior ao 1? grau na medida em
que mais de 70% apresentam 9 ou mais anos de escolaridade
(tabela 8) .
Considerando-se a atividade principal desenvolvida pelos
agentes verificou-se que mais de'53zg%dos agentes se en­

contram em atividades de educação e 22,1% dos agentes se en
contram em atividades discentes (tabela 9). E que é sobre­
tudo na zona urbana que desenvolvem a atividade principal
(tabela 10).

Observou-se que 83,0% dos agentes declararam ter vinculo anterior
com o MOBRAL,e principalmente nas funções de membro da COEST e
COMUN, alfabetizador e monitor do autodidatismo (tabelas 11 e 12).
Quanto ao vinculo atual verificou-se que monitores que exercem
atividade paralela ãs de monitor de autodidatismo são em maior 
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proporção membros da COEST e COMUN (tabela 14).

Numa análise das tabelas 11 a 14 evidência-se um número consi­
derável de "sem reposta" e de erros de preenchimento dos ins -
trumentais, fenômeno também registrado em outros estudos sobre
Programas do MOBRAL que se propuseram analisar os dados perten
centes aos Boletins de Cadastramento de Agentes. Isso eviden­
cia a necessidade de orientação precisa para o preenchimento
destes itens e um controle qualitativo e quantitativo do pre­

enchimento deste instrumental.
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ANÁLISE DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELOS AGENTES

(TABELA 15)

Foram codificados é processados quatro relatórios mensais de
uma amostragem de 75 monitores como foi explicado na parte
"Universo e amostras".

Constatou-se que as atividades de trabalho considerado como
organizacional ou administrativo foram as que atingiram maior
freqúência (48,5% do total) envolvendo o maior número de par­
ticipantes (41,7% do total) e o maior número de horas (47,4%
do total).

Neste tipo de atividade a média de alunos envolvidos por ati­
vidade citada é de ó,5 alunos e o tempo médio consagrado a
cada atividade citada é de 3,4 horas.

Dentro das diferentes'atividades citadas a atividade que en -
volve menor número de agentes, envolve 59 dos 75 monitores, e
a atividade que envolve mais agentes, envolve 71 agentes.

Nas atividades de tipo organizacional as atividades mais fre­
quentes são de -"distribuir o material didático dos alunos ins
critos", "preencher e analisar a Ficha de Acompanhamento do
Aluno " e "recrutar, inscrever alunos e preencher a Ficha Ge­
ral de Inscrição de Alunos".

A atividade menos frequente é a de "participar de reuniões para
avaliação, replanejamento e realimentação do programa".

As atividades de trabalho em grupo são citadas com uma freqtlên-
cia de 22,1% envolvendo 33,1% dos alunos e observando 23,1% do
tempo. Nesta modalidade de atividade em grupo registrou-se uma
média de 9,0 alunos e um tempo médio de 3,6 horas por ativida­
de citada. Dentre as atividades, a atividade que envolve "menor
número de agentes envolve.58 dos 75 agentes, mas é ao mesmo tem­
po a atividade mais-citada: "Promover atividades para complemen­
tar o estudo dos temas".
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A' atividade que envolve mais agentes, envolve 67 dos 75 agentes:
"orientar o grupo quanto ao desenvolvimento do programa". Mas
vale ressaltar que foi a atividade menos citada.

Em último lugar situa-se as atividades desenvolvidas individual­
mente com cada aluno.

A atividade que envolve o menor número de monitores (65) é ao
mesmo tempo a atividade menos citada : "orientar o aluno quanto
a utilização de outros materiais de estudo".

Como se sabe o Relatório Mensal do Monitor tem como objetivo
básico servir como atestado de prestação de serviços para o pa­
gamento dos agentes. As informações precodifiçadas das ativida­
des diárias desenvolvidas pelos agentes parecem pouco confiáveis
tanto qualitativamente quanto quantitativamente e por isso con­
siderada muito precárias para uma análise mais detalhada.

Em conclusão considera-se necessário uma reformulação a ser
inserida numa revisão da sistemática de controle e acompanhamen­
to do programa de Autodidatismo, tanto do conteúdo da informação
a ser levantada no Relatório Mensal quanto da forma com que
essas informações devem ser apresentadas.

Considera-se também que a análise das atividades diárias desen­
volvidas pelos monitores deveriam-ser realizadas a nível de SA/COEST
para uma possível realimentação imediata a nível dos agentes.
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2. CARACTERIZAÇÃO DE’ ALUNOS

De acordo com o que foi apresentado no capítulo de metodologia
os alunos foram caracterizado separadamente por semestre, isto
porque só se tinha a possibilidade de recolher do campo e ana­
lisar as informações sobre a utilização dos roteiros dos alunos
do primeiro semestre e por isso foram caracterizados separada-,
mente.

Na medida em que se dispunha de informações referentes ao 29 se
mestre julgou se oportuno analisá-las com o objetivo de verifi­
car a existência de eventuais diferenças entre os alunos dos
dois semestre.

Considerando que não foi possível analisar a utilização dos ro­
teiros conforme previsto no projeto deste estudo, cujas razões
já foram especificadas no capítulo de metodologia, e uma vez que
a tabulação manual dos dados de caracterização dos alunos jã se
achavam discriminados por semestre, consérvou-se a metodologia
de análise por semestre.

Quanto ao sexo a grande maioria, ou seja, aproximadamente 70%
dos alunos do Programa de Autodidatismo são do sexo feminino.
Esta constatação se repete para os alunos do 29 semestre. Essa
maioria feminina é em geral mais acentuada nos Estados da Regi­
ão Nordeste (tabela 16).

Quanto a idade verificou-se que a clientela do Programa de Auto­
didatismo é uma clientela jovem, uma vez que 35% dos alunos do
19 semestre tem menos de 20 anos e quase 50% tem de 20 a 34 anos.

Comparando-se com os alunos do 29 semestre constata-se qué estes
são ainda mais jovens, ou seja, quase 48% tem menos de 20 anos
e perto de 36% tem de 20 a 34 anos. Estas constatações são veri­
ficadas em praticamente todos os Estados (tabelas 17.1 e 17.2). .



14.

No que se refere a escolaridade observou-se que aproximadamente
80% tem 4 ou menos anos de escolaridade, sendo que quase 50% tem
menos de 4 anos de escolaridade e que aproximadamente30% tem
4 anos de escolaridade. As proporções encontradas para o 29 se­
mestre são relativamente diferentes,ou seja, só 66% tem 4 ou me­
nos anos de escolaridade, sendo que 38% tem menos de 4 anos e que
28% tem 4 anos de escolaridade. Esse nível de escolaridade da cli
enteia do Programa de Autodidatismo se acha um pouco além do ní­
vel esperado, uma vez que o Programa se propõe a atender a clien­
tela com baixo nível de escolaridade (tabelas 18.1 e 1.8.2), con­
siderando que quatro anos ou mais de escolaridade corresponda
teoricamente ao nível do primário, nível que se pretende atingir
através do programa de Autodidatismo.

Quanto a zona de moradia dos alunos constatou-se que 61,6% dos
alunos do 19 semestre moram na zona rural. Mesmo se esta propor­
ção baixa para 48.8% para os alunos do 29 semestre podemos con­
siderar que o objetivo de atender em prioridade a clientela da
zona rural ê relativamente atingido (tabela 19).

No que se refere a ocupação 40,7% dos alunos inscritos no 19 se­
mestre declaram ser doméstica, sem no entanto se saber se são "do
lar" ou "empregadas domésticas", registrou-se também qúe 5,6% dos
alunos declararam ter a ocupação "do lar".

Vale ressaltar a importância (22,3%) das ocupações pertencentes
ao setor primário, o que corresponde relativamente a freqtlência
dos que declararam morar na zona rural. Outras ocupações que
aparecem com proporções significativas são a de professor (8,7%)
e a de estudante (8,8%).

A categoria alf abetizador aparece com baixa freqtlência o que ■
foge da expectativa mesmo considerando que provavelmente parte
dos alunos que declaram ser professor são ao mesmo tempo alfa-
betizador.

No 29 semestre constatou-se uma diminuição importante dos’ alunos
com ocupação "doméstica" (28,5%) e com ocupação no setor primário
(14,7%) e por outro lado um aumento da freqtlência de alunos "es­
tudantes" (24,7%). As demais observações feitas aos alunos do 19 
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semestre também se aplicam aos do 29 semestre.

Numa análise por Estado aparece grande diferença, mas a concentra
ção dos alunos do 19 semestre no Estado de Minas Gerais (COEST/
Norte) e dos alunos do 29 semestre concentrados nos Estados de
Minas Gerais (COEST/Norte), Paraíba e Paraná dificulta uma compa­
ração afinada entre os Estados (tabela 20).

Nas tabelas 21 a 26 foram registradas informações sobre a catego­
ria da clientela. Constatou-se que estas informações tratam ao
mesmo tempo das relações atuais dos alunos com o MOBRAL (alfabe-
tizador, aluno do PEI e professor do PEI) e as procedências dos
alunos (egressos do PAF, PEI ou outro).

Como se verifica, trata-se de informações diferentes e que neces
sitam ser respondidas separadamente ou então através de resposta
múltiplas. No entanto, a quase totalidade dos alunos deram uma
só resposta, o que dificulta a interpretação dos resultados.
Diante desta problemática apresentada fica evidente a necessidade
de uma nova diagramação do instrumental e de uma revisão das ins
truções de preenchimento.

Constatou-se que 24,4% dos alunos do 19 semestre do Programa de
Autodidatismo declararam ser alfabetizador e 11,6% declararam ser
aluno do PEI. Uma proporção de 15,4% declararam ser egresso do
PAF e 47,8% egressos de "outros" (1)

São negligenciáveis as proporções de alunos do Autodidatismo como
professor do PEI ou egresso do PEI.

Para os alunos do 29 semestre a proporções e constatações a serem

(1) Foram considerados "outros" os egressos que não pertencem
as categorias egresso do PAF e egresso do PEI.
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feitas são idênticas as do 19 semestre.

3. DADOS QUANTITATIVOS DO PROGRAMA

Apresenta-se a seguir comentários sobre os dados referentes ao
número de alunos inscritos no Programa de Autodidatismo nos
anos de 1977 a 1980 e distribuido segundo as faixas de rotei­
ros retirados (tabelas 27 a 31). Cabe relembrar que estes dados
foram solicitados do campo para substituir a falta de informa­
ção sobre o universo uos alunos conforme já especificado -no
capítulo da metodologia deste estude.

Aproximadamente 20% dos 600 municípios com convénio não responderam

a solicitação destes dados ou então enviaram informações consi­
deradas incorretas.

O universo de alunos inscritos foi em:

1977 de 20.9 82. alunos distribuídos em 150 convénios
1978 de 41.812 alunos distribuídos em 306 convénios
1979 de 56.598 alunos distribuídos em 464 convénios
1980 de 38.861 alunos distribuídos em 485 convénios

O menor número de alunos inscritos em 1980 pode ser explicado
pela data do levantamento das informações: agosto e setembro de
1970 .

A confiabilidade dessuu informações é duvidosa na medida em que
quando foi solicitado do campo as Fichas de Acompanhamento dos
alunos inscritos no Programa de uma amostra de município, mais
da metade desses municípios não responderam e os que responderam
enviaram informações sobre um número muito menor de alunos do
que o número inicialmente informado por esses mesmos municípios.

Segundo as informações recebidas constatou-se que em média 58,0%

dos alunos retiraram até 5 roteiros, 21,5% retiram de 6 a 10 rotei^
ros, 11,1% retiraram de 11 a 15 roteiros e 9,3% retiraram mais
de 15 roteiros.
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Parece relativamente grande a proporção dos alunos que só reti­
raram até 5 roteiros o que pode indicar uma baixa motivação dos
alunos do Programa e/ou pode também indicar um nível de acompa-'
nhamento do aluno insuficiente por parte dos monitores.

A proporção de alunos na faixa de até 5 roteiros retirados bai­
xa regularmente de 1977 a 80. Ela é de 66,3% em 77, de 60,5%
em 78, de 56,0% em 79 e 53,7% em 1980.

A proporção de alunos na faixa de roteiros retirados de 6 a 15
fica aproximadamente igual. Ela é de 30,0% em 77 e de aproxima
damente 33,0% em 78, 79 e 80.

A proporção de alunos na faixa de mais de 15 roteiros retira­
dos aumenta regularmente. Ela é inicialmente de- 4,0% em 77, de
6,5% em 78, de 10,7% em 79 e de 13,1% em 1980.

Constatou-se assim que áo .contrário do que logicamente se es­
pera, observou-se que de 77 a 80 diminuiu a proporção de alu­
nos que retiraram apenas até 5 roteiros e ao contrário aumen­
tou a proporção de alunos que retiraram mais de 15 roteiros.

A partir destas constatações levantaram-se duas hipóteses:

la. As retiradas de roteiros dos alunos inscritos
num determinado ano não se fazem por mais de um
ano.

Parecendo assim que os alunos depois de um período de aproximada
mente um ano não participam mais ativamente do Programa.

Ao contrário desta hipótese, no caso dos alunos permanecerem a-
tivamente no Programa por um período superior a um ano, as pro­
porções de alunos qué retiraram até 5 roteiros deveriam aumentar
de 77 a 80 e as proporções de alunos que retiraram mais de 15
roteiros deveriam diminuir.
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2—. Os alunos inscritos no Programa de Autodidatismo nos ultimes
anos são mais interessados no Programa, na medida em que re
tiram grande número de roteiros num período curto de tempo.
Esta hipótese, pode ter como origem a própria qualidade do
aluno, ou o desempenho do monitor que sabe melhor interessar
e motivar o aluno, ou ainda ser provocada por uma distribui­
ção imediata na inscrição do aluno de um grande número de ro
teiros.

Numa análise destes resultados por Região,, constatou-se que os•.
resultados da Região Norte fogem das constatações acima descritas
na medida em que as proporções de alunos que retiraram até cinco
roteiros são maiores nos anos de 79 e 80 que nos anos anteriores.
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CONCLUSÕES

O Programa de Autodidatismo se achava .no ano de 1980 implan­
tado em aproximadamente 600 municípios distribuídos em todas
a Unidades da Federação.

Considerando-se as características dos agentes conveniadosem
1979 constatou-se que 88,2% são do sexo feminino e 60,0% tem
menos de 30 anos de idade. Exercem principalmente ativida -
des educativas (53,8%) ou são estudantes (22,1%).

Como já enfatizados no decorrer deste estudo, as informações
obtidas através dos Relatórios Mensais de Monitores não pa
recem suficientemente confiáveis ao ponto de permitir que
se tire conclusões sobre as atividades desenvolvidas pelos
agentes no Programa de Autodidatismo.

Quanto,aos alunos inscritos no Programa, no ano de 1979, ve
(*)  - 'rificou-se que 70,0% sao do sexo feminino. É uma clien­

tela também jovem na medida em que aproximadamente 45,0% tem
idade inferior a. 20 anos. Trata-se de uma clientela com ní­
vel de escolaridade teoricamente superior ao esperado, uma
véz que aproximadamente 60% tem 4 anos ou mais de escolarida
de.

Quanto a zona de residência verificou-se que aproximadamente
50% dos alunos residem na zona rural, o que de certa forma
corresponde a expectativa do Programa quanto a clientela a
ser atingida.

No que se refere a atividade principal dos alunos as maiores
proporções encontradas se referem a ocupação ' "doméstica"
(30,0%), estudante (21,0%) e atividades no Setor Primário
(16,0%) .

(*) Foi calculada a média ponderada das proporçoes dos dois
semestres com pêso 1 para o 19 semestre e peso 4 para o 29
semestre.
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Verificou-se que 24,4% dos alunos declararam ser alfabetiza­
dos. Verificou-se também que o Programa de Autodidatismo ser
ve de reforço em igual proporção tanto para os alunos do Pro­
grama de Educação Integrada como para os egressos do Programa
de Alfabetização Funcional.

'Através do levantamento de informações específicas sobre alu­
nos inscritos desde a implantação do Programa constatou-se que
uma proporção relativamente importante, desses alunos (60%) re
tiraram no máximo 5 roteiros. A partir desta constatação cabe
sugerir a importância da necessidade de se estabelecer futura
mente nas estatísticas quantitativas do Programa uma diferen­
ciação entre aluno "ativo" e "não ativo" no Programa.

Finalmente cabe ainda lembrar, mais uma vez, as dificuldades
encontradas, quando da realização deste estudo, na coleta dos
dados pertencentes a Sistemática de Controle e Acompanhamento
do Programa, bem como, na coleta específica de dados do cam­
po, mostrando a necessidades urgente de se implantar uma Sis­
temática de Avaliação de Programas que permita responder as
necessidades de informações da Organização.
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ANEXO 1

INSTRUMENTAIS



FICHA DE ACOMPANHAMENTO D^ONVENIOS

mobral ENTIDADE/COMUN: —------- UF:--------------------------  

AGENCIA - BANCO DO BRASIL:( ) COO. N?: UF:

TC-P: :_____________________________  O C/DA O S/DA DATA DE ASSINATURA: L L

TC. DATA:Z./

DATA DE RECEBIMENTO: L____ L___

DOC. ENCAMINHAI OrtIO N?:DATA:1 L------

R P R N9: ' D A TA: / L
i EZj N? CE ATENDIDOS LZ) N« DE AGENTES

j '
CARACTERIZAÇÃO
I - ’
! VR. UNITÁRIO Cr $ ___ _ VR.REFER. Cr$ 

I VALOR PREVISTO F/CRATIFICAÇÃO Cr$:„

i VALOR PREVISTO P/DESPESA ADM.Cr$: 

!I VALOR PREVISTO DO CONVÉNIO CrS:

| INÍCIO DAS ATIVIDADES: L L

j DURAÇÃO DO TC-P:

1 RECURSOS/ENT1DADE: CrS ’ . -

DESENVOLVIMENTO QUANTITATIVO
MÊS CLASSES FREQ INICIAL INVASÃO EVASÃO FREQ. FINAL APR/RM

•

•

197»
  



 

DESENVOLVIMENTO FINAMIEIRO

OBSERVAÇÕES 

  

PRESTAÇÃO DE CONTAS

DATA: 

OF: 

NÚVEnO
RI R/ANO PARC. VALOR

MEMO/RP OTN NE DEVOLUÇÕES

N« DATA N« GR N« FTE DATA CF.3C N? VALOR

Q

1

VALOR COMPROVADO



===== A1INISTEKI0 da educaçao e cultura p A
===r=g FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇAO

PpB BOLETIM DE CADASTRAMENTO DE AGENTES
’ E LOCAIS DE DESENVOLVIMENTO DE ATIVIDADES

mobral
PREENCHER COM LETRA DE FORMA. NOS CAMPOS QUADRICULADOS DEIXÊ'UM ESPAÇO EM BRANCO ENTRE CADA NOME.
NO CAMPO - CÓDIGO- NÃO ESCREVA NADA.

ESTADO/ TERRITÓRIO UF.

PROGRAMA DE 

I-LOCAL DE DESENVOLVIMENTO DE ATIVIDADES.
DERECO COMPLETO ( RUA/AVENIDA/TRAVESSA, N-, APT?/CASA)

.112
CÓDIGOLOCALPO /BAIRRO

0 M

JIU I

CÓDIGO DO PROGRAMA

CÓDIGO

i? .. u 0 \
MUNICÍPIO

12 - .' J l"í. D - 2 |
CÓDIGO

DATA ASS.DO CONV.

0 0 q.

URB

ZONA :

RUR.

2
CÓDIGO (CEP) N- DE PARTIC.

18 0 HORÁRIO DE
FUNCIONAMENTO: DAS O 0 1' 2 0 0

2-DADOS PESSOAIS DO AGENTE DO PROGRAMA.
NOME

_■ v Ã 1'» I —J s 0 u T 1 ',7
— 0 R

CÓDIGO

MASCULINO

DATA DE NASCIMENTO

ANOS COMPLETOS DE ESCOLARIDADE

ATIVIDADE PRINCIPAL CÓDIGO

SEXO :

?lF. 0 -5 3 s 0 R ---
EN^^?EÇO COMPLETO ( RUA/AVEN1 DA/TRAVESSA, N?, APT?

/CASA)

c L -í j T 0 c A ? <
1’x •D Z’j 0 5 6

DISTRITO / BAIRRO

-J 11 1 ■ZONA: URBANA
2

3-V1NCULAÇÃO AO MOBRAL (VÍNCULOS ANTERIORES E ATUAIS).

ESPECIFICAÇÃO ANTES AGORA ESPECIFICAÇÃO ANTES AGORA

NENHUMA VINCULAÇÃO 3,0.1 4,0.1 MONITOR DO PES 3,0,8 4,0,8

MEMBRO DO GRUPO DE APOIO 3.0.2 4,02 MONITOR DO PETRA 3,0.9 4,0,9

MEMBRO DA COEST/COMUN 3,0,3 4,0.3 ANIMADOR DE POSTO CULTURAL 3,1,0 4,1,0

MEMBRO GAC/GAL (PRODAC) 3,0,4 4,0. 4 VOLUNTÁRIO ESPORTIVO 3 , 1 , 1 4,1,1

ALFABETIZADOR 3,0,5 4,0, b ALUNO DE ALFABETIZAÇÃO FUNCIONAL 3,1,2 4,1,2

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO INTEGRADA 3 , 0 . G 4,0,6 ALUNO DE EDUCAÇÃO INTEGRADA 3 , 1 . 3 4! 1 I3
MONITOR DO AUTODIDATISMO 3 , 0 7 4 ; 0,7 3i 1 .4

i ASSINATURA DO AGENTE DO PROGRAMA

to

DATA DO PREENCHIMENTO

/ /



BOLETIM DE CADASTRAMENTO DE AGENTES E
LOCAIS DE DESENVOLVIMENTO DE ATIVIDADES - CAC

INSTRUÇÕES DE PREENCHIMENTO

I. FINALIDADE
O Boletim de Cadastramento de Agentes o Locais de
Desenvolvimento d« Atividades - CAC tem por finalidade
principal recolher as informações sobre os convénios
firmados pelo MOBRAL.

Cada Programa terá um responsável que poderá ser:
elemento da comunidade. COMIJN, enndade, etc. Em
conjunto com n Agente íaifaherizador. professor, monitor
etc.), deverá preencher todos ns dados pedidos no
formulário, sempre com lo»ra de forma, exceto aqueles
referentes aos codigos, que deverão permanecer em
branco.

II. FORMATO
0 CAC é dividido em 4 (quatro) partes a saber:

• Identificação - refere-se ás informações necessárias
para a identificação do município, convemado.

• Local de Desenvolvimento das Atividades — refere-se ás
informações sobre o local onde iráo se desenvolver as
atividades relacionadas com o Programa.

• Dados Pessoais do Agente do Proqrama - refere-se ás
informações necessárias ao cadastramento do Agente do
Programa (alfabetizador. professor, monitor etc ).

• Vinculação ao MOBRAL — refere-se ao tipo de vincu­
lação que o Agente tem, ou possa ter tido, com o
MOBRAL, à época do seu cadastramento.

III. PREENCHIMENTO
• Identificação

A ser preenchido com o nome do Estado/Território, sigla
da Unidade da Federação (UF), nome do município con-
veniado, tipo do Programa a ser executado e a data de
assinatura do convénio. No entanto, os espaços referentes
aos códigos deverão ficar èm branco.

Exemplo: Supondo que o MOBRAL firmou um convénio
para execução do Programa de Alfabetização Funcional,
em 2 de fevereiro de 1979, no município de Muriaè no
Estado dc Minas Gerais/Sul.

Este item, então, deverá ser preenchido da seguinte
maneira:

U.F. CódEstado / Território

Município Código

rriTrrnrri ri ri 11 nrrrm
Programa de Alfabetização Funcional

Código do Programa Data Ass. do Conv.

1. LOCAL DE DESENVOLVIMENTO DE ATIVIDADES

A ser preenchido com as informações necessárias à iden­
tificação do local onde serão desenvolvidas as atividades.

— Endereço completo (Rua/Avenida/Travessa, N2, Apto/
Casa) .

Este Item deve ser preenchido com o endereço completo
do local onde s»’fão desenvolvidas .as atividades relacio­
nadas com o Programa
Exemplo:

— Distrito/Bairro

Endereço completo (Rua, Av.. Travessa, n!*, aot^/casa)

Este Item devo ser preenchido com o nome do Distrito
e/ou Bairro onde se situa o endereço do local de desen­
volvimento das atividádus.
Exemplo:

Distrito, Bairro

lt iTTíQiiTriinTiTrnzLLij
- Local

Este Item duvu ser preenchido com o tipo de local onde
serão desenvolvidas as atividades.
Exumplos.

Local Cód Local Cód

crj.LLL.m m mTEiiDm

Neste item deve se marcar com um x (xis) no quadrado
relativo ã zona onde se situa o local de desenvolvimento
d.i> atividades.

ZONA Urbana [T]~| Rural |?| | J "[T1

— N? do Participantes [ I j !

Preencher com o n° de participantes (alunos nesta
classe, grupo, etc.)

- Horário de Funcionamento

Este item deve ser preenchido com a hora de inicio das
atividades e a hora de termino.
Exemplo:
HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO: Das p~p~l ás j-]-]

2 DADOS PESSOAIS DO AGENTE DO PROGRAMA

A ser preenchido com as informações necessárias à iden­
tificação do Agente do Programa.

— Nome

Este item deve ser preenchido com o nome completo do
Agente dp Prdgrama. Se o nome não couber por inteiro no
espaço, deve-se abreviar somente os nomes intermediários
(do meio). Nunca abrevie o primeiro nome ou o último
sobrenome.
Exemplo.

Nome' Código

1.111111111111 i^m m
ou então

Nome

-i 11111111.111 rrm i n
Código

- Anos Completos de Escolaridade

Este item deve ser preenchido com o n? de anos cursados
em estabelecimento de ensino, nos quais o Agente obteve
aprovação.

Exemplo: Supondo que o Aqente estudou 6 anos em um
estabelecimento de ensino e.nesses 6 anos, repetiu 2 anos.
por conseguinte o Agente teve 6-2 -4 ANOS COM­
PLETOS DE ESCOLARIDADE

Anos Completos de Escolaridade

— Atividade Principal

Este item deve ser preenchido com o uoo de atividade ou
profissão que o Agente exerce fora do MOBRAL

Atividade Principal Código

— Endereço Completo (Rua/Avemda/Travessa. n°. Apto;
Casa)

Este item deve ser preenchido com o endereço completo
da residência do Agente do Programa
Exemplo:

— Distrito/Bairro

End. Completo (Rua/Avenida/Travessa. n° apto casa)

Este item deve ser preenchido com o nome do Distrito ou
Bairro onde se localiza o endereço residencial do Agente
do Programa.
Exemplo:

Distrito/Bairro

11111 r 1111 n 111111! 11! i
— Sexo — Zona

Neste item deve-se marcar um x (xis) no quadrado corres­
pondente ao sexo do agente cadastrado.
Exemplo:

SEXO: Masculino LT”

— Data de Nascimento

Feminino

Este Item deve ser preenchido com a data (dia. mês e
ano), do nascimento do Agente do Programa.
Exemplo:

Data de Nascimento

Neste item deve-se marcar um x Ixis) no quadrado aue
corresponde á zona onde se situa o Bairro ou Distrito
residencial do Agente do Programa.
Exemplo:

3. VINCULACÁO AO MOBRAL -.V - u: Anteriores e
Atuais)
Este item está dividido em 2 (duas1 r oi.jnas. Deve ser
marcado com um x (xis), o quadrado . ■ .snondente ao
tipo de ligação cue o agente tem ou t i t;dn. com o
MOBRAL na época do seu cadastrar  ■

->—|—j—] Exempio: Se o Agente,ao ser radas!.- > • ■ nrorm.ir y te:
j I I I . concluído o Curso de Educação Jntuur.Hia do MOBRAL

esta informação, na coluna ANTES (Jrvrra ser nre
enchida da seguinte maneira: __

Se, por outro lado, ao ser cadastrado, o Agente informar que esta colaborando com o MOBRAL como
membro do GAC GAL (PRODAC), esta informação, na coluna AGORA, deverá ser preenchida da
seguinte maneira:

ESPECIFICACÀO ANTES AGORA ESPECIFICACÀO ANTES AG<S^

nenhuma vinculação 13 0 1 1 4 0 1 monitor do PES 13 0 8 1: o s

membro do grupo de aooio 13 0 2
1

4 0 2 monitor do PETRA : 30 ' i 4 0 9 i

membro da COEST/COMUN Í3 0 3 |403 animador do Posto Cultural | 3 ; o '4 1 0 ;

membro do GAC, GAL (PRODAC) j 3 0 4 | ’4 0 4 i voluntário esportivo 1 3 1 1 I4 : 1
alfabetizador ‘3 0 5 14 0 5 aluno de alfabetização funcionai i 3 1 2 i 2 í

professor de educação integrada .13 0 6 •> 0 6 aluno de educação integrada X ■... L1 ’3 '
monitor de autodidaúsmo [3 0 7 4 0 7 . 1±2 4_ i

ESPECIFICACÀO ANTES i AGORA ! ESPECIFICACÀO ANTES- 'AGORA

nenhuma vinculação '3 0 1 i G 0 1 monitor do PES 1 3 0 « ' '4-0 8

membro do grupo de apoio .3 0 2' 4 0 2 monitor do PETRA 1 3 0 9 . ' 4 0 9

membro da COEST/COMUN .3 0 3 4 0 3 animador do Posto Cultural í 3 1 ú ■ •) i u

membro do GAC. GAL (PRODAC) . 3 o ■: y 4 0 4 voluntário esportivo ■ 3 1 1 : /*  ”

alfabetizador !3 <) 5 4 0 5 aluno de alfabetização funcionai *312 FGT:

professor de educação integrada ; 3 0 »j • j 4 0 6 aluno de educação integrada | 3 1 3J Í4 1 3

monitor de autodidatismo________ 13 1) 7 ■ 14 0 7 1 __________________________ i 3 1 4 L ís Ld_
ASSINATURA DO AGENTE DO PROGRAMA DATA DE PREENCHIMENTO

/_____/ 



FICHA GERAL DE INSCRIÇÃO DE ALUNOS
liil

mobral

ministério da educação e cultura
FUt.DAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
PROGRAMA DE AUTODIDATISMO

I ? VIA - REMETER A COORDENAÇÃO DO MOBRAL
2’VIA-ARQUIVAR NO LOCAL DE DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES

FOLHA N9; 

URBANA RURAL

ESTADO/ TERRITÓRIO

ZONA :

N?DE
■NSCRIÇÃO NOME DO ALUNO

1 ' 1

DATA DA
INSCRIÇÃO

SEXO
IDADE

LOCAL
DE

RESI­
DÊNCIA

ANOS
COMPLE­
TOS DE
ESCOLA-
RIDADE

OCUPAÇÃO
ATUAL

CATEGORIA DA CLIENTELA

ALFABE-
TIZADOR

EGRESSO ALUNO
DO
PEI

PROF.
PEIPAF PEI OUTROSM F ZU ZR

•
/ / •

/ /
»

/ /

< '

/ /
1

/ /
i

/ / •
l

- / /

/ /

/ /

/ /



N? de
INSCRIÇáO NOME DO ALUNO

DATA DA
INSCRIÇÃO

SEXO
IDADE

LOCAL
DE

RESI­
DÊNCIA

•ANOS
COMPLE­
TOS DE
ESCOLA-
RIDADE

OCUPAÇÃO
ATUAL

CATEGORIA DA CLIENTELA

ALFABE-
TIZADOR

EGRESSO ALUNO
DO
PEI

PROF
PEIPAF PEI OUTROS

M F ZU ZR

/ /

/ /

/ /

/ /

/ /

/ /

/ /

/ /

/ /

/ /

/ /

/ /

/ /

/ /

/ / —
/ /

/ /

/ /

/ /
ASSINATURA DO RESPONSÁVEL PELO PREENCHIMENTO DATA DO PREENCHIMENTO

/ /

ASS. DO RESP NA COMUN (INDICAR 0 CARGO) DATA

/ /
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MES 

RELATÓRIO MENSAL DO MONITORmobral

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
FUNDAÇÃO MOVIMINTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
PROGRAMA DE AUTODIOATISMO
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PREENCHER COM LETRA DE FORMA. DEIXE UM ESPAÇO EM BRANCO ENTRE CADA NOME. NO CAMPO - CÓDIGO-

NÃO ESCREVA NADA.

NOME DO MONITOR

DATA ASS. DO CONV. NOME DO MUNICÍPIO

CÓDIGO

CÓDIGO

ENDEREÇO COMPLETO DO LOCAL DE DESENV. DAS ATIVIDADES (RUA/AVENIDA/TRAVESSA, N<, APT°/CA.\<a, DISTRITO/BAIRRO)

ZONA:
I

URBANA

ESTADO / TERRITÓRIO

TRABALHO INDIVIDUAL

CÓDIGO LISTAGEM DE ATIVIDADES

1 0 1 ORIENTAR 0 ALUNO QUANTO AO DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA.

1 02 ANALISAR COM 0 ALUNO OS CONTEÚDOS/EXERCÍCIOS DOS ROTEIROS E ORIENTÁ-LOS NAS SUAS DIFICULDADES.

1 03 ORIENTAR 0 ALUNO QUANTO À UTILIZAÇÃO DE OUTROS MATERIAIS DE ESTUDO.

1 04 REALIZAR COM 0 ALUNO AVALIAÇÃO

TRABALHO EM GRUPO

CÓDIGO LISTAGEM DE ATIVIDADES

' 20 1 ORIENTAR 0 GRUPO QUANTO AO DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA.

202 ANALISAR COM 0 GRUPO OS CONTEÚDOS/EXERCÍCIOS DOS ROTEIROS E ORIENTÁ-LO NAS SUAS DIFICULDADES.

203 ORIENTAR 0 GRUPO QUANTO À UTILIZAÇÃO DE OUTROS MATERIAIS DE ESTUDO.

204 PROMOVER ATIVIDADES PARA COMPLEMENTAR 0 ESTUDO DOS TEMAS.

205 REALIZAR COM 0 GRUPO DE ALUNOS AVALIAÇÃO

OUTRAS ATIVIDADES

CÓDIGO LISTAGEM DE ATIVIDADES

30 1 RECRUTAR,INSCREVER ALUNOS E PREENCHER A FICHA GERAL DE INSCRIÇÃO DE ALUNOS.

302 PREENCHER E ANALISAR A FICHA DE ACOMPANHAMENTO 00 ALUNO.

303 ORGANIZAR ARQUIVO PARA AS FICHAS E MANTE-LO ATUALIZADO.

304 DISTRIBUIR 0 MATERIAL DIDÁTICO AOS ALUNOS INSCRITOS.

305 PROCURAR OS ALUNOS QUE DEIXARAM DE COMPARECER AO POSTO POR MAIS DE 15 DIAS.

30 6 PREENCHER 0 RELATÓRIO MENSAL 00 MONITOR.

307 PARTICIPAR DE REUNIÕES PARA AVALIAÇÃO, REPLANEJAMENTO E REALIMENTAÇAO DO PROGRAMA.

1106





•--------------- - MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
PROGRAMA DE AUTODIDATISMO

0'0 ficha de acompanhamento do aluno
mobral
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NOME DO ALUNO N? DE INSCRIÇÃO DATA DE INSCRIÇÃO

ENDEREÇO COMPLETO DO ALUNO ( RU A/AVE N ID A/T R AVESSA , N?, APTO/CASA, DISTRITO/BAIRRO)

MUNICÍPIO ZONA

I I URBANA □ RURAL

ACOMPANHAMENTO

i 104



ACOMPANHAMENTO
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RLLAÇAO DOS AI UNOS 00 AUTODI DATISMO, POR ANO DE INSCRIÇÃO E POR
NUMERO DE ROÍ EIROS LIDOS .

ESTADO: ; MUNICÍPIO: ' 

Data de Implantação do Programa no município:  

ANO DE
INSCRIÇÃO
DO ALUNO

Número de roteiros lidos
até 5 6 a -10 11 a 15 mais de 16 TOTAL

1977

1978

1979
19semes tio

29semestrc

1980

TOTAL

Orientações para preenchimento .do quadro

Anotar neste quadro, o número de alunos que leram em cada ano,
até 5 roteiros, de 6 a 10, de■11 a 15 roteiros e até mais de 15
rotei ros .

Para isso, faça o seguinte:

1. Forme 4 Conjuntos de ficha de- acompanhamento do aluno, sendo
cada conjunto referente a um ano. a

2. Separe, no conjunto de fichas de 1979 os alunos que foram
inscritos no 19 semestre e os que se inscreveram no 29 semestre.

3.-  Conte em cada pacote .de. ficha, o número de alunos -que,naquele
ano^ leram até 5 roteiros e anote no quadro. Em seguida, veja
o número de alunos que, naquele ano, leram de 6 a 10 roteiros,
de 11 a 15 e os que leram mais de 16 roteiros, anotando sempre
nò q uadro .

4. Faça o mesmo procedimento para cada ano. Não hã necessidade de
subdividir por semestres, apenas no caso de 1979 esse
procedimento é solicitado.

5. Calcule o total, tanto no sentido vertical, como no sentido
hori zonta 1 .
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ANEXO 2

QUADROS E'TABELAS



'QUADRO - A -29-

QUADRO REPRESENTATIVO DO UNIVERSO DE CONVÉNIOS E ALUNOS DO PROGRAMA DO AUTODIDATISMO

ESP ECIFICAÇÃO
1 COEST / COTER

AP AM PA MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG/S MG/N ES RJ SP PR SC RS MT/S MT/N GO TOTAL

Convénio
de .1978

5 assinados antes
(1) 5 12 10 20 15 25 30 14 19 13 11 19 19 37 13 12 18 20 15 9 14 11 12 373

Convénio 3 assinados em 1979
(1)

1 2 17 20 16 22 5 36 3 6 9 11 2 25 1 11 12 15 8 1 13 1 5 242

Total de Convénios 6 14 27 40 31 47 35 50 22 19 20 30 21 62 14 23 30 35 23 10 27 12 17 615

Número d 2 Alunos Conveniados
(2)

1.200 603
(*10)

6.671
(*  6).

6.478
(*14)

6.120
C*  1)

8.922
(*  11

9.100 5.511
(.*14)

3.031
(*  1)

3.100 3.760
(*1)

4.220
(*5)

4.475
(*2)

1.800
(*2)

1.801
(*3)

6.254
(*1)

4.861 8.143
(*4)

4.922
1*2)

2.220
(*1)

4.400
(*12)

3.300
(*1)

4.438
(*1)

12L53'.’
(*65)

.cnvênio
de Aluno

s sem conhecimentos
5 inscritos em 1979

(3)

4 12 • 6 12 8 31 12 19 ** 5 4 17 3 7 12 11 14 11 7 ** 17 9 ** 221

TãSERVAÇÍESs (*)  - Número de Agentes/CAC dos quais não foram encontrados o Boletim
de Cadastramento e sem informação quanto ao número de alunos con-
veniados

(**)  falta de dados

(1) informações ficha acompanhamento convénio (GEFOR)

(2) informações CAC

(3) informações fichas geral de inscrição
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QUADRO B - Quadro descritivo dos universos e amostras de alunos inscri_

tos no Programa de Autòdidatismo no ano de 1979 segundo os
Estados.

(1) Ficha Geral de Inscrição não encontrada, anesar dos convénios terem sido
assinados em 1979 (ver Tabela 2)

ALUNOS UNI VERSO AMOS T R A
Alunos no
primeiro
semestre

Alunos no
segundo
semestre

T O T A L
Aluno no pri­
meiro semestre

Alunos
gundo
tre

no se-
seir.es-

ESTADO F % F % F %
amapA 40 20 60 0,2 8 1,1 1 0,1

AMAZONAS 180 180 0,7 - - 9 0 ,'8

°arA 350 1.260 1.610 6,1 70 9,4 63 5,6

1ARANHÃO 175 1.300 1.475 5,6 35 4,7 65 5,8

PIAUÍ - 1.200 1.200 4,6 - - 60 5 , 3

:earA - 1.900 1.900 7,2 - - 95 è4.
3,6110 GRANDE DO NORTE 70 820 890 3,4 14 1,9 41

>ARAÍBA 2.280 2.280 8,7 - - 114 10,1

•ERNAMBUCO (1) - - - - - - - -

ALAGOAS 165 460 625 2,4 ' 33 4,4 23 2,0

JERGIPE 130 520 650 2,5 26 3,5 26 2,3

>AHIA 70 1.340 1-. 410 5,4 14 1,9 67 5,9

UNAS GERAIS SUL 105 940 1.045 4,0 21 2,8 47 4,2

UNAS GERAIS NORTE 1.8'45 3.900 5.745 21,9 369 49,2 195 17,4

JSPÍRTTO SANTO (1) - - - - - - - -

ilO DE JANEIRO - 1.800 1.800 6,8 - - 90 Wo
5ÃO PAULO 75 540 615 2,3 15 2,0 27 2,4

’ARANÁ 450 2.220 2.670 10,2 90 12,0 111 9,8

JANTA CATARINA 265 720 985 3,7 53 7,1 36 3,2

■110 GRANDE DO SUL (1) - - - - - - - -

JATO GROSSO SUL - 1.140 1.140 4,3 - - 57 5,1

JATO GROSSO NORTE (1) - - - - - - - -

íoiAs (i) - - - - - -

n 0 T A L 3.740 22.540 26.280 100,0 748 100,0 1.127 100,0
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TABELA 1

DISTRIBUIÇÃO DOS AGENTES DO PROGRAMA AUTODIDATISMO, SEGUNDO
O MÊS DE CONVENIAMENTO

MÊS DE CONVENIAMENTO F %

Janeiro 142 49,4

Fevereiro 3 1,0

Março 4 1,4

Abril 11 3,8

Maio 24 8,3

Junho 22. 7,6

Julho 15 5,2

Agosto 15 5,2

Setembro • 21 7,3

Outubro 17 5,9

Novembro 10 3,5

Dezembro ' 5 1,7

TOTAL 289 100,0
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TABELA 2

DISTRIBUIÇÃO DOS AGENrrFf' DO PROGRAMA AUTODIDATISMO, SEGUNDO
OS ESTADOS

ESTADOS F %

Amazonas 3 • 1,0
Pará 14 4,8
Amapá 4 1,4
Maranhão 16 5,5 A
Piauí 15 5,2
Ceará . 24 8,3
Rio Grande do Norte 18 ' 6,2

Paraíba 21 7,2

Pernambuco 10 3,4

Alagoas 9 3,1
Sergipe 9 3,1

Bahia 14 4,8

Minas Gerais Norte 30 10,3
Minas Gerais Sul 11 3,8

Espírito Santo 4 1,4 W
Rio de Janeiro 6 2,1
São Paulo 16 5,5
Paraná 14 4,8
Santa Catarina 10 3,4
Rio Grande do Sul 9 3,1
Goiás . 9 3,1 .
Mato Grosso Norte 7 2,4
Mato Grosso Sul 10 3,4
TOTAL 290 100,0



TABELA 3 -33-

DISTRIBUIÇÃO DAS SALAS DE AULA DO PROGRAMA AUTODIDATISMO,
SEGUNDO LOCAL DE ATIVIDADE

LOCAL F %

Posto Cultural 183 75,0

Sede do MOBRAL 20 8,2

Local Público . 35 14,3

Local Privado 6 2,5

TOTAL 244 100,0 A

TABELA 4 ....

DISTRIBUIÇÃO DO LOCAL DE DESENVOLVIMENTO DAS SALAS DE AULA DO
PROGRAMA AUTODIDATISMO, SEGUNDO A ZONA

ZONA F %

Urbana 278 96,2

Rural 11 3,8

TOTAL 289 100,0
•
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TABELA 5

DISTRIBUIÇÃO DAS SALAS DE AULA DÓ PROGRAMA AUTODIDATISMO, SEGUNDO
HORÁRIO DE INÍCIO DE FUNCIONAMENTO E DE FIM DE FUNCIONAMENTO

INÍCIO DE FUNCIONAMENTO F %

Manhã (até 11 horas) 142 49,8
Meio Dia (12 ãs 14 horas) 130 45,6
Tarde (15 ãs 17 horas) 4 1,4
Noite (18 horas mais) 9 3,2

TOTAL . 285 100,0

' FIM DE FUNCIONAMENTO

Manhã (até 11 horas) 58 20,2
Meio Dia (12 ãs 14 horas) 41 14,3
Tarde (15 ãs 17 horas) 139 48,4
Noite (18 horas e mais) 49 17,1
TOTAL 287 100,0

TABELA 6

DISTRIBUIÇÃO DOS AGENTES DO PROGRAMA AUTODIDATISMO, SEGUNDO O
SEXO

. . . .SEXO F
1

% "

Masculino 34 11,8
Feminino 255 88,2
TOTAL 289 100,0
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TABELA 7

DISTRIBUIÇÃO DOS AGENTES DO PROGRAMA AUTODIDATISMO, SEGUNDO

FAIXA ETÃRIA

FAIXA ETÃRIA . F %

Menos de 15 anos 1 0,5

De 15 a 19 anos 45 20,4

De 20 a 29 anos 91 41,0

De 30 a 39 anos 57 25,8

De 40 a 49 anos 22 10,0

Mais de 50 anos 5 2,3
TOTAL • ’ 221 ’ 100,0

TABELA 8

DISTRIBUIÇÃO DOS AGENTES DO PROGRAMA AUTODIDATISMO, SEGUNDO
ANOS DE ESCOLARIDADE

ANOS DE ESCOLARIDADE F %

Até 4 anos 5 1,8

De 5 a 8 anos 73 26,0

De 9 a 11 anos 126 44,8

Mais dé 12 anos 77 27,4

TOTAL 281 100,0
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TABELA 9 .

DISTRIBUIÇÃO DOS AGENTES DO PROGRAMA AUTODIDATISMO, SEGUNDO
ATIVIDADE PRINCIPAL

ATIVIDADE PRINCIPAL F %

Estudante 61 22,1

Professor . 93 33,7

Doméstica (do lar) 12 4,3

Vinc. ao MOBRAL 61 22,1 g

Setor Primário 3 1,1
2 j /

Setor Secundário 3 1,1

Setor Terciário 43 15,6

TOTAL 276 100,0

TABELA 10

DISTRIBUIÇÃO DOS AGENTES DO PROGRAMA AUTODIDATISMOS, SEGUNDO
A ZONA DE ATIVIDADE PRINCIPAL

ZONA DE ATIVIDADE PRINCIPAL F % 1

Urbana 272 95,8

Rural 12 4,2

TOTAL 284 100,0
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TABELA 11

DISTRIBUIÇÃO DOS AGENTES DO PROGRAMA AUTODIDATISMO, SEGUNDO
A EXISTÊNCIA DE VINCULO ANTERIOR COM O MOBRAL

TABELA 12

VÍNCULO ANTERIOR COM 0 MOBRAL F %

■Sim 166 83,0

Não 34 17,0

TOTAL 200 100,0 A

DISTRIBUIÇÃO DOS. AGENTES DO PROGRAMA AUTODIDATISMO, SEGUNDO
A VINCULAÇÃO ANTERIOR COM O MOBRAL, POR TIPO DE PROGRAMA

VÍNCULO ANTERIOR COM O MOBRAL
POR TIPO DE PROGRAMA

F %

Grupo de Apoio 14 5,1

COEST/COMUN 69 24,9

PRODAC GAC -GAL 7 2,5
Alfabetizador 53 19,1
Professor do PEI 22 7,9

Monitor Autodidatismo 52 18,8

Monitor do PES 15 5,4

Monitor do PETRA 14 5,1

Animador Posto Cultural 19 6,9

. Voluntário Esportivo 6 2,2

Aluno do PAF 1 0,4

Outro 5 1,8

TOTAL 277 100,0
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TABELA 13

DISTRIBUIÇÃO DOS AGENTES DO PROGRAMA AUTODIDATISMO, SEGUNDO
a existência de vínculo atual com o mobral

VÍNCULO ATUAL COM
. . 0 MOBRAL F %

Sim • 240 99 ,2

Não 2 0 .,8

TOTAL 242 100,0

TABELA 14 •

DISTRIBUIÇÃO DOS AGENTES DO PROGRAMA AUTODIDATISMO, SEGUNDO A
EXISTÊNCIA DE VÍNCULO ATUAL COM O MOBRAL, POR TIPO DE PROGRAMA

VÍNCULO ATUAL COM 0 MOBRAL
POR TIPO DE PROGRAMA

F %

Grupo de Apoio 13 3,4
COEST/COMUN 82 21,8 c
PRODAC GAC-GAL 7 1,9
Alfabetizador 9 2,4
Professor do PEI 23 6,1
Monitor do Autodidatismo 165 43,8
Monitor do PES 22 5,8
Monitor do PETRA 12 3,2
Animador Posto Cultural 29 7,7
Voluntário Esportivo 8 2,1
Aluno do PAF 2 0,5
Aluno do PEI 2 0,5
Outro 3 0,8
TOTAL -. 377 100,0



TABELA 15

- DISTRIBUIÇÃO DAS DIVERSAS INFORMAÇÕES, SEGUNDO O TIPO DE ATIVIDADE DESENVOLVIDA PELOS MONITORES

DO AUTODIDATISMO “ ANO DE 1979.

(continuação)

T I: P 0 DE ATIVIDADE

Monito­
res en-
voldidos

Número
de vezes
que a ati
vidade
foi cita­
da

Número
de Alu­
nos par­
ticipan­
tes

Sem in­
formação
quanto
ao n9 de
alunos
partici­
pantes

Média de
Alunos por
atividade

N9 total
de horas
consagra­
das ao ti
po de ati
vidade

Sem infor
mação
quanto ao
número de
horas

Média de
horas poi
ativida-
dè

11- Orientar o aluno quanto ao
desenvolvimento do programa 69 549 2.101 120 4,9 1.695 30 3,1

12- Analisar com o aluno os conteú
dos/exerclcios dos roteiros e
orientá-los nas suas dificulda
des 71 543 2.700 ’ 59 5,6 1.891 26 3,7

13- Orientar o aluno quanto ã uti­
lização de outros materiais de
estudo. 65 401 1.785 51 5,1 1.277 22 3,4

14- Realizar com o aluno avaliação 71 558 2.262 83 4,8 1.784 26 3,4

SUB-TOTAL 276 2.051 8.848 313 5,1 6.647 104 3,4



TABELA 15

- DISTRIBUIÇÃO DAS DIVERSAS INFORMAÇÕES, SEGUNDO O TIPO DE ATIVIDADE DESENVOLVIDA PELOS MONITORES

DO AUTODIDATISMO - ANO DE 1979.

T I PO DE ATIVIDADE

Monito­
res envol
vidos

Número
de vezes
que a
tividade
foi cita
da

Número
de alunos
partici­
pantes

Sem in­
forma­
ção quan
to ao n9
de alu­
nos par­
ticipan­
tes

Média
de alu­
nos por
ativida­
de

Número
total de
horas cor
sagradas
ao tipo
de ativi­
dade

Sem in- .
formação
quanto ao
número de
horas

Média
de ho­
ras por
ativida
de .

21- Orientar o grupo quanto ao de­
senvolvimento do programa 67 297 2.304 38 8,9 1.020 11 3,6

22- Analisar com o grupo os conteú
dos; exercícios dos roteiros -
e órientâ-lo nas suas dificul­
dades 63 312 . 2.658 33 9,5 1.117 16 3,8

23- Orientar o grupo quanto ã uti­
lização de outros materiais de
estudo 59 240 1.431 66 8,2 773 21 3,5

24- Promover atividades para com­
plementar o estudo dos temas. 58 349 2.692 68 9,6. 1.177 21 3,6

25- Realizar com o grupo de alunos
avaliação. 66 335 2.476 48 8,6 1.119 20 3,6

SUB-TOTAL 313 1.533 11.561 253 9 ,0 5.206 89 3,6



TABELA 15

- DISTRIBUIÇÃO DAS DIVERSAS INFORMAÇÕES, SEGUNDO O TIPO DE ATIVIDADE DESENVOLVIDA PELOS MONITORES

DO AUTODIDATISMO “ ANO DE 1979.

T I PO DE ATIVIDADE

Monitores
envolvi­
dos

N<? de ve
zes que
a ativi­
dade foi
citada

N9 de alu
nos parti
cipantes

Sem ’in
formação
quanto
ao n9 de
alunos
partici­
pantes

Média de
alunos
por ativi
dade

N9 total
de horas
consagra
das ao
tipo de
ativida­
de

Sem in­
formação
quanto ao
número de
horas

Média
de ho­
ras por
ativida
de

31- Recrutar, inscrever alunos e
preencher a ficha geral de
inscrição de alunos ■ 70 750 3.857 149 6,4 2.247 52 3,2

32- Preencher e analisar a Ficha
de Acompanhamento do Aluno 68 629 3.058 204 7,2 . 1.874 47 3,2

33- Organizar arquivo para as
Fichas e mantê-lo atualizado 68 372 455 242 3, 5 1.258 14 • 3,5

34- Distribuir o material didáti.
co dos alunos inscritos 71 886 4.279 219 6,4 2.491 57 3,0 ’

35- Procurar os alunos que deixa
ram de comparecer ao posto
por mais de 15 dias 59 257 947 ' 59 4, 8 1.039 3 4,1

36- Preencher o Relatório mensal
do monitor 71 291 310 202 3, 5 1.026 9 3, 6

37- Participar de reuniões para
avaliação, replanejamento e
realimentação do programa. 55 184 1.668 39 11, 5 741 5 4, 1

SUB -TOTAL 462 3.369 14.574 1.114 6, 5 10.676 187 3, 4

T 0 TAL J..051 6.953 34.983 1.680 6, 6 22.529 380 3, 4
_______________ ■ ■■„---------------------- —----- ------------1W ■ ■ (Conclu são) —



TABELA 16
DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS DO PROGRAMA AUTODIDATISMO,

SEGUNDO SEXO - 1979

E X

E S T A D

0

0

19 SEMESTRE 29 SEMESTRE

S/RMASCULINO FEMININO TOTAL S/R MASCULINO FEMININO TOTAL

F
1
1 % F % F % F F % F % F % F

AMAPÃ
3

37,50
1,19 5

ú2,50
1,00 8

100,00
1,06 - 1

100,00
0,28 - - ■ 1

100,00
0,08 -

AMAZONAS . - - - - - - - 6
66,67
1,71 3

33,33
0,38 9

100,00
0,79

PARÃ 22
31,43
8,76 48

68,57
9,65 70

100,00
9,35 - 23

36,51
6,59 40

63,49
5,14 63

100,00
5,59

MARANHÃO 9
25,71
1,59 ' 26

74,29
5,23 35

100,00
4,67 13

20,00
3,72 52

80,00
6,68 65

100,00
5,76 -

PIAUÍ - - - - - - - 14
23,33
4,01 46

76,67
5,91 60

100,00
5,32 -

CEARÃ - - - - - - - 10
10,53
2,86 85

89,47
10,93 95

100,00
8,43 -

RG/NORTE 4
28,57
1,59 10

71,43
2,01 14

100,00
1,87 - 8

19,51
2,29 33

80,49
4,24 41

100,00
3,63 -

; PARAÍBA
1

- - - - - - - 14
12,28
4,01 100

87,72
12,87 114

100,00
10,14 -

(Continuação).



TABELA 16 .

DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS DO PROGRAMA AUTODIDATISMO ,

SEGUNDO SEXO - 1079

SEXO

• ESTADO

19 SEMESTRE 1 29 SEMESTRE

S/RMASCULINO FEMININO TOTAL S/R : MASCULINO FEMININO TOTAL

F
1
1 * F % F % F I

r
■ % F % ' F % • F

ALAGOAS 11 ■

33,33

4,38 22

66,67
4,42 ’ 33

100,00

4,41 - 10
.43,48

2,86 13
56,52
1,67 23

100,00
2,04 -

■ SERGIPE' 10
38,46
3,98 16

61,54
3,21 26

100,00
3,47 - 7

26,92
2,00 19

73,08
2,44 26

100,00
2,30 -

.BAHIA
1

3
21,43
1,19 11

78,57
2,21 14

100,00
1,87 • - 12

17,91
3,43 55

82,09
7,06 67

100,00.
5,94 - •

MG/NORTE 124
33,60
49,45 245

66,40
49,39- 369

100,00
49,33 71

36,41
20,42 124

63,59
15,96 195

100,00
17,34

MG/SUL 8
38,10
3,18 13

61,90
2,61 21

100,00
2,80 - 22

46,81
. 6,30 . 25

53,19
3,21 47

100,00
4,17 -

R.JANEIRO - - - - - - - ' 25
27,78
7,16 65

72,22
.8,35 90•

100,00
7,98 -

SÃO PAULO■ 6
40,00
2,39 9

60,00
1,81 15

100,00
. 2,00 - 16

59,26
4,58 11

40,74
1,41 27

100,00
2,39 -

PARANÃ 27
30,00
10,75 63

70,00
12,67 90

100,00
12,03 - 57

51,35
16,33 54

48,65
6,94 111

100,00
.9,90 -

I
(cJ®INUAÇÃO) 1

LU



TABELA 16
DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS DO PROGRAMA AUTODIDATISMO,

SEGUNDO SEXO - 1979

SEXO 19 SEMESTRE 29 SEMESTRE

S/RMASCULINO FEMININO TOTAL S/R MASCULINO FEMININO TOTAL

ESTADO SX. F 1 ' %r | o F %
1

F | % F
F 1 % F | % F % F

i S.CATARINA

■
MT/SUL

24
45,28
9,56 29

54,72
5,83 53

100,00
7,08 - 16

24

44,44
4,58

42,11
6,87

20

33

55,56
2,57

57,89
4,24

36

57

100,00
3,19-

100,00
5,05 -

TOTAL 251
33,56 .

100,00 497
66,44

100,00 748 100,00 - 349
30,97

100,00 778
69,03

100,00
100
1127 100,00 -

(Conclusão)



TABELA 17.1 DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS DO PROGRAMA AUTODIDATISMO ,

SEGUNDO FAIXA ETÃRIA - 1979

I
cn

FAIXA ETARIA

' E S T

19 SE M E S T R E
. -- —

- 20' 20 - 34 35 - 49 50 e + T O TAL S. RESPOSTA

F o.t
F !

-------- ----------- L_ %
___________

F 9- F % F % F

amapA 8 100,00
3,24

- - - - 8 100,00
1,13

- -

AMAZONAS - - - - - - - - - - - -

PARA 11 19,30
4,45

37 ' 64,91
10,79

8 14,04
7,55

1 1,75
10,00

57 100,00
8,07-

13 -

MARANHÃO 7 22,58
2,83

19 61,29
5,54

4 12,90
3,77

. 1 3,25
10,00 31

100,00
4,39

4 -

PIAUÍ - - - - • - - - • - - - -

CEARÁ - - - - - - - - - - - -

R^G.NORTE 5 35,71
2,02

7 50,00
2,04

2 14,29
1,89

- - 14 100,00
1,98

- -

PARAÍBA - . - - - - - - - - - - -

• ALAGOAS 8 24,24
3,24

22 66,67
6,41

3 9,09
2,83

- - 33 100,00
4,67

- -

SERGIPE 10 52,63
4,05

9 47,37
2,62

- - - - 19

1 _

100,00
2,69

•7 -

(Continuação)



, distribuição dos alunos do programa autodidatismo,
TABELA 17.1

SEGUNDO FAIXA ETARIA - 1979

(Continuação)

\FAIXA ETÁRIA 19 SE M E S T R E hf|

S . RESPCSL

U
) u / O
 /

(n
 / - 20 20 - 34 35 - 49 ■50 e + TOTAL

F. % —I-------- % F "s F • % F % F

AhIA 2 20,00
0,81

5 50,00
1,46

3 30,00
2,83

— 10 100,00
• 1,42

4 —

G/NORTE ’ 123 34,26
49,80

171 47,64
49,86

60 16,71
56,61

5 1,39
50,00

359 100,00
50,86

10 -

G/SUL 14 66,67
5,67

7 33,33
2,04 .

- • - - - 21 100,00
2,97 •

-

.JANEIRO ; - - - - - - - - - - -

.PAULO 6 54,55
2,43

4 36,36
1,17

. 1 9,09
0,94

- - 11 100,00
1,56

4
•

ARANÃ 37 41,11
14,98

42 46,67
12,24

10 11,11
9,43

1 1,11
10,00

90 100,00
12,75

-
•

.CATARINA 16 30,19
6,48

20 37,74
5,83

15 28,30
14,15

2 3,77
20,00

53 100,00
’ 7,51

-

r/suL - - - - - - - - - - -

0 T A L 247 34,99
100,00

343 48,58
100,00

106 15,01
100,00

10 1,42
100,00

100,00
706

100,00 42

(Conclusão)
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OISTRJSUIÇÍQ DOS ALUNOS DO PROGRAMA AUTODIDATISMO,

i

(Continuação)

segundo faixa etária - 1979

•

"'\FAIXA ETÁRIA
19 S E M E S T R E

- 20 20 - 34 35 - 49 , . 50 € + T O TAL S. RESPOSTA

in W u o tn F 1 % _____£_____ j____ í__ F % F % F

BAHIA 2 20,00
0,81

5 50,00
1,46

3 30,00
2,83

- - 10- 100,00
1,42

4 -

MG/NORTE 123 34,26
49,80

171 47,64
49,86

60 16,71
56,61

5 1,39
50,00

359 100,00
50,86

10 -

MG/SUL 14 66,67
5,67

' 7 33,33
2,04

- - - - 21 100,00
2,97

- -

R.JANEIRO - ■ T “ - - - - - - - - -

S.PAULO 6 54,55
2,43

4 36,36
1,17

1 9,09
0,94

- - 11 100,00
1,56

4 -

' PARANÁ 37 41,11
14,98

42 46,67
12,24

10 11,11
9,43

1 1,11
10,00

90 100,00
12,75

-

S.CATARINA 16 30,19
6,48

20 37,74
5,83

15 28,30
14,15

2 3,77
20,00

53 100,00
' 7,51

- -

MT/SUL - - - - - - - - - - -

TOTAL 247 34,99
100,00

343 48,58
100,00

106 15,01
100,00

10 1,42
100,00

100,00
706

100,00 42 -

(Conclusão)
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TABELA 17.2 .DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS DO PROGRAMA AUTODIDATISMO,
SEGUNDO FAIXA ETÁRIA - 1979

(Continuação)

\faixa etária

. ESTADOS

29 SEM E S Tr R E
S.RESPO'
TA- 20 ■ 20 - 34 35 - 49 50 e + TOTAL

F % ■ F % F % F % F % . F
PARAÍBA 69 61,61

13,37
33 29,46

8,48
■8 7,14

5,84
2 1,79

5,71
112 100,00

10,40
2

ALAGOAS 11 . 50,00
2,13

8 36,36
2,06

3 13,64
2,19

- - 22 100,00
2,0.4

1

SERGIPE 4 16,67
0,78

15 62,5Ò
3,86

5 20,83
3,65

- - 24 100,00
• 2,23

2

BAHIA 31 47,69
6,01

27 41,54
6,94

5 7,69
• 3,65

2 3,08
5,71

65 100,00
6)04

2

MG/NORTE . 82 44,80
15,91

77 42,08
19,78

20 10,93
14,59

4 2,19
11,43

183 100,00
16,99 12

MG/SUL 30 66,67
5,81

14 31,11
3,60

1 2,22
0,73'

- . - 45 100,00
4,18

2

RIO JANEIRO' 59 68,60
11,43

18 2ô,93
4,63

7 ' 8,14
5,11

2 2,33
5,71

86 100,00-
7,99

4

SÃO PAULO 11 55,00
2,13

7 35,00
1,80

2 10,00
1,46

- - 20 100,00
1,86

7

PARANÁ 46 42,59
8,91

42 38,89
10,89

18 .16,67
13,14

2 1,85
5,71

108 100,00
. 10,03

3

S.CATARINA 17 47,22
3,29

11 30,56
2,56

8 22,22
5,84

- - 36 100,00
3,34

-

i
►u



DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS DO PROGRAMA AUTODIDATISMO,

SEGUNDO FAIXA ETARIA - . 1979

29 SEM E S T R E ]

S.RESPO- 20 20 - 34 35 - .4 9 50 e + T 0 T A L

F % F % F % F % F % F ;

1
100,00

0,19 - - •" ■ - - 1
100,00

0,09

------- 1----

4
44,45
0,78 2

22,22
0,51 3

33,33
2,19 - • 9

100,00
0,84 . -

28
49,12
5,43 22

38,60
5,66 4

7,02
2,92 3

5,26
8,57 57

100,00
.5,29 6

15
25,00
2,91 27

45,00
. 6,94 15

25,Q0
10,95 3

5,00
8,57 60

100,00
5,57 5

24
40,00
4,65 20

33,33
5,14 10

16,67
7,30 6

10,00
17,15 60

100,00
5,57 -

35
38,04
6,78 35

38,04
9,00 16

' 17,40
11,68 6

6,52
17,15 92

100,00
8,54 3

27
67,50
5,23 10

25,00
2,57 3 .

7,50
2,19 — — 40

100,00 .
3,71 1

(Continuação)
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TABELA 17.2 11.. DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS DO PROGRAMA AUTODIDATISMO,
SEGUNDO FAIXA ETÃRIA - 1979

\FAIXA ETÃRIA

ESTADO SX.

29 . SEMESTRE SEM
RESPOSTA

F

- 20 20 34 35
6

- 49 50 e • + TOTAL

F % F % F % F F____ % ’
MT/SUL 22 38,60

4,26
21 36,84

5,40
9 15,79

6,57
5 8,77

14,29
57 100,00

5,29
-

TOTAL 516 47,91
100,00

389 36,12
100,00

137 12,72
100,00

35 3,25
100,00

1.077 100,00
100,00

.50

(CONCLUSÃO)



TABELA 18.1. DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS DG PROGRAMA AUTODI DAT ISMO ,

SEGUNDO ANOS COMPLETOS DE ÍSCCLARIDADE - 1979

\ANOS DE ESCQLA-
' RIDADE

X

19 SEMESTRE

S/R0 ANOS ' ■1 ANO -4 ANOS__________________ 4 ANOS - 7 ANOS 7 ANOS E + T 0 r a l

ESTADO S\ F 2 F
1
1 % F % F /3 F % F F dn • F

amapA - - - - 6 ■75,00
2,88

2 25,00
2,94

- 8 100,00
1,20

-

AMAZONAS - - - - - - - - - - - - - -

PARA - 8 11,76
11,27

27 39,71
10,34

14 20,59
6,73

15 22,06
22,06

4 5,88
6,78

68 100,00
10,18

2

MARANHÃO 1 2,86
100,00

1 2,86
1,41

4 11,43
' 1,53

12 34,28
5,77

8 ' 22,86
11,76

9 25,71
15,25

35 100,00
5,24

-

PIAUÍ - - - - - - - - - - - - - -

cearA - - - - - . - - - - - - - - -

R.G.NORTE — — - - • - 5 38,46
2,40

2 15,38
2,94

6 46,16
10,17

13 '100,00
1,95

. 1

PARAÍBA - - - - - - - - - - - - -

ALAGOAS - - - 1 5,00
0,38

9 . 45,00
4,33

5 25,00
7,35

5 25,00
8,47

20 100,00
2,99

13

SERGIPE - - - • 1 50,00
0,38

- - ' 1 50,00
1,47

- - 2 100,00
0,30 24

BAHIA - - - - - 7 58,34
3,37

4 33,33
5,88

1 8,33
1,69

12 100,00
1,80 2

MG/NORTE - 39 10,92
54,92

178 49,87
68,22

106 29,69
50,96

19 5,32
27,96

. 15 4,20
25,45

357 100,00
53,43

12

MG/SUL
. f

- - - - 17 80,95
8,17

1 4,76
1,47

3 14,29
5,08

21 100,00■
3,14

-

(Continuação) -0
9-



TABELA 18.1

(Continuação)

DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS D0 PROGRAMA AUTODIDATISMO,

SEGUNDO ANOS COMPLETOS DE ESCOLARIDADE 1979

\ ANOS DE ESCO-
LARIDADE 19 S EM E S T R E

■ ■ .
0 ANOS 1 ANO -4 ANOS 4 ANOS - 7 ANOS 7 ANOS E + T 0 T A L S/R

ESTADO s\ F Cf!3 F % F çz F % F 0//o F % F ■F

R.JANEIRO - - -• - - - - - - - - - .

SÃO PAULO - . 2 13,
2,

33
82

10 66,67
3,83

2 13,33
0,96

- - 1 6,67
1,69

15 100,00
2,25

-

PARANÃ
r

1
19 28,

26,
36
76

23 34,32
8,81

10 14,93
4,81

8 11,94
11,76'

7 10,45
11,86

67 '100,00
10,03

23

S.CATARINA - 2 4,
2,

00
82

17 34,00
6,51

20 40,00
9,62

3 6,00
4,41

8 16,00
13,56

50 100,00
7,49

3

MT/SUL - - - - - - - - - - - - T

TOTAL 1 0,15
100,00

71 10
100

63
00

261 ' 39,07
100,00

208 31,14
100,00

68 10,18
100,00

59 8,83
100,00

668 100,00
100,00

80

(CONCLUSÃO)

i



TABELA 18.2 DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS DO PROGRAMA AUTODI DAT ISMO,

SEGUNDO AROS COMPLETOS DE ESCOLARIDADE - 1979

0,33 0,70 0,61 1,24 0,70

PARÁ 4 29 14 11 62 14

MARANHÃO 172 11 9 5920 6

PIAUÍ 93 21 12 14 159

CEARÁ 3 27. 41 12 8 91 4

R.G.NORTE 6 10 39 214 9

PARAÍBA 3 15 41 28 26 113 1

ALAGOAS 5 73 .. 6 2 16

10SERGIPE 1 4 3 1611

6619 10 22BAHIA 4 16

(Continuação)

3,30
3,61

29,67
8,94

28,58
4,90

14,75
3,15

23,08
5,59

8,79
4,97

10,00
1,20

3,39
2,41

2,65
3,61

35,60
6,95

31,25
1,66

33,91
6,99

15,25
3,15

25,Ó4
3,50

30,00
1,05

17,74
6,75

13,19
7,36

35,90
8,59

37,50
3,68

36,07
13,66

15,25
5,59

12,50
1,24

23,73
8,70

100,00
11,36

46,78
9,60

5,08
3,61

6,56
4,82

13,27
4,97

45,05
14,34

18,64
6,75

24,78
17,18

20,34
7,36

15,38
1,99

36,29
.14,34

16,39
6,13 '

100,00
. 3,92

10,00
0,61

100,00
1,61

100,00
’ 5,93

26,23
5,30

•6,45
2,48

100,00
1,01

100,00
6,23

100,00
9,15

40,00
1,32

10,00
■ 0,62

100,00
6,13.

28,81
5-, 63

■ 23,01
■ 16,16

6,45
4,82-

100,00
5-, 9 3

18,75
1,05

1,20



TABELA 18.2

(Continuação)

DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS DO PROGRAMA AUTODIDATISMO,
SEGUNDO ANOS COMPLETOS DE ESCOLARIDADE - 1979

( CONCLUSÃO )

X ANOS DE
X ESCOLARIDADE

29 S E M E S T R E
i
‘ S/R

ESTADOS A.

0 ANOS 1 ANO - 4 ANOS 4 7 NOS - 7 ANOS 7 ANOS e + TOTAL

F % F % F % F % F jx F % F % F

.MG/NORTE - - 24 14,04
28,94

86 50,29 .
28,48

54 31,58
18,86

2 1,17
1,23

5 2,92
3,11

171 100,00
17,17

24

MG/SUL - - -■ - 9 . 20,45
2,98

16 36,37
5,59

11 25,00
6,75

8 18,18
4,97

44 100,00
4,42

3

R. JANEIRO - - ■ 17 ■ 20,24
20,48

11 •13,10
3,64

12 14,29
4,20

29 34,51
17,80

15 17,86
9,32

84 100,00
8,44

6

SÃO PAULO - - 1 6,25
1,20

9 56,25
2,98

3 18,75
1,05

- - 3 18,75
1,86

16 100,00
1,61

11

PARANÁ - - • 14 19,18
16,87

20 27,39
6,62

20 27,40
6,99

6 8,22
3,68

13 17,81
8,07

73 100,00
7,34

38

S.CATARINA - - - - 6 16,67
1,99

17 47,21
5,94

2 5,56.
1,23

11 30,56
6,83

36 100,00
• 3,62

-

MT/SUL - - 6 11,32
7,23

20 37,74
6,62

12 22,64
4,20

6 11,32
3,68

9 16,98
5,59

53 .100,00
5,33

4

TOTAL - - 83 8,34
100,00

302 30,36
100,00

286 28,74
100,00

163 16,38
100,00

161 16,18
100,00

995 100,00
100,00

132



TABELA 19

DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS DO PROGRAMA DE AUTODIDATISMO DO 19 E 29 SEMESTRES, SEGUNDO O"lOCAL DE RESIDÊNCIA -19 79

L OCA L D E R ESI D E N C I A ■

ESTADOS / COEST 1<? S E M E S T R E 29 SEMESTRE
7^’A URBANA ZONA RURAL TOTAL ZCNA URBANA ‘ZCNA RURAL TOTAL

F 1 l F 1 % F 1 % .... __ E_ L % F - % .
amapA .............................................................. - 8 100,0 8 100,0 i 100,0 1 100,0

AMAZONAS ...................... ........................................ i 11,1 8 88,9 9 100,0

PARA ........................................................................ 5 7,4 62 92,5 67 100,0 29 47,0 33 53,0 62 100,0

maranhAo ........................................................ 16 47,0 18 53,0 34 100,0 29 44,6 36 55,4 65 100,0

PIAUÍ ...................................................................... - - - - - - 35 58,4 • 25 41,6 60 100,0

CEARA ...................................................................... - - - - - 23 24,4 71 75,6 94 100,0

RIO GRANDE DO NORTE .................................... 10 66,7 5 33,3 15 100,0 29 70,7 . 12 29,3 41 100,0 ;

PARAÍBA ................................................................. - - - - - - 77 68,1 36 31,9 113 100,0

ALAGOAS ................................................................. 16 50,0 .16 50,0 32 100,0 13 56,6 10 43,4 23 100,0

SERGIPE ................................................................. 2 7,7 24 92,3 26 100,0 9 *36,0 16 64,0 25 100,0 i

BAHIA ...................................................................... 3 21,4 11 78,6 14 100,0 33 49,3 34 50,7 67 100,0

MINAS GERAIS/NORTE......................................... 140 37,2 236 62,8 376 100,0 55 28,5 138 71,5 193 100,0

MINAS GERAIS/SUL ........................................... 16 76,2 5 23,8 21 100,0 29 63,0 ‘ 17 37,0 46 100,0

RIO DE JANEIRO ................................................ - - - - - - 68 75,6 22 24,4 90 100,0

SÃO PAULO ............................................................ 14 93,3 1 6,7 15 100,0 24 88,9 3 11,1 27 100,0

parahA ............................................................ 33 44,6 41 55,4 74 100,0 70 63,6 40 36,4 110 100,0

SANTA CATARINA ................................................ 27 50,9 26 49,1 53 100,0 16 44,4 20 55,6 36 100,0

MT/SUL .................................................................... - - - - - 32 56,1 25 43,9 57
1

100,Q

TOTAL................................................................. 282 38,4 453 61,6 735 100,0 573 51,2 546 48,8 1119 100,0



TABELA 20-. 1
- DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS DO PROGRAMA DE AUTODIDATISMO DO PRIMEIRO SEMESTRE, SEGUNDO AS OCUPAÇÕES -55-

\ OCUPAÇÃO P P T M E R O S E M E S T r| -

O C U P A Ç Ã O

ESTADOS'
PROFESSOR àLFABETIZADOR OUTRO

bDBRAL
ESTUDANTE DO IAR

XNA DE CASA DOMESTICA ATIVIDADES
FEMININA

LAVRADOR
PECUARISTA
PRçramD

SERVENTE
BRAÇAL OPEBÂRICG

OUTROS SER­
VIÇOS DO SE­
TOR TERTTmRTC

T O T A L
■ F 1 % F % F 1 * F 1 % i F 1 % F 1 . % F 1 % F 1 % F 1 % F 1 % F 1 % F 1 »

axapS ................................ - - - - - 8 100,0 8 100,0

AMAZONAS ............................. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

10 14,3 2 2,9 _ • 4 5,7 28 40,0 1 1,4 23 32,9 1,4 1,4 100,0

MARANHÃO ............................. 11 32,4 - - - 4 11,8 •’ - - 10 29,4 - - 6 17,6 - - - - 3 8,8 34 100,0

PIAÚí .................................... — — — — — — —

C—ARÃ •••■•••••••••»•• - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

RIO GRANDE DO NORTE... - - - - - - 5 35,7 - - 8 57,2 - - - - - - - - 1 7,1 14 100,0
PARA1BA .............. - - - - - - - - - - - - - -

ALAGOAS .............. 2 10,5 1 5,3 2 10,5 1 5,3 - - 8 ■ 42,0 - - 4 21,1 - - - - 1 5,3 19 100,0
SERGIPE ...................... 1 4,8 3 14,3 - - - - - - 10 47,6 - - 2 ' 9,5 5 23,8 - - - - 21 100,0
BAHIA .................................... • 12 85,8 - - 1 7,1 1 7,1 - - - - 14 100,0
MINAS GERAIS NORTE. . . . 23 6,4 5 1,4 9 2,5 17 4,7 - - 195 53,8 - - 93 25,7 8 2,2 3 0,8 9 2,5 362 . 100,0%
MINAS GERAIS SUL .......... 4 19,0 1 4,8 ■ - - 5. 23,8 - - 5 23,8 1 4,8 - - 2 9,5 2 • 9,5 1 4,8 21 100,0

RIO DE JANEIRO ...............

SÃO PAULO ... ........................ - - - ' - 3 20,0 1 6,7 1 6,7 3 . 20,0 - - 2 13,3 2 13,3 2 13,3 1 6,7 15 100,0
PARANÃ .................................. 6 7,1 7 8,2 - - 14 16,5 32 37,5 2 2,4 2 2,4 17 20,0 1 1,2 4 4,7 - - 85 100,0
SANTA CATARINA ............... 5 9,4 - - - - 4 7,5 7 13,2 12 22,7 - - 12 22,7 2 3,8 6 11,3 5 9,4 53 100,0

T O T A L...................... 8,7 19 2,7 14 2,0 63 8,8 40 5,6 293- 40,7 4 0,6 160 22,3 22 3,1 17 2,4 22 3,1 716 100,0



TABELA 20.2
DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS DO PROGRAMA DE AUTODIDATIS^

DO A OCUPAÇÃO 29 SEMESTRE DE 1979 Wl

OCUPAÇÃO’ SEGUNDO SEMESTRE

OCUPAÇÃO

ESTADOS

PROFESSOR ALFABCTIZAEOR
OUTRO

hDBRAL ESTUDANTE

—

DO LAR
DCNA DE

CASA

oa-iÊsricA
ATIVIDADES

FEMININA

LAVRADOR
PECUARISTA
PESCADOR

SERVENTE
BRAÇAL OPERÁRIOS

OUTROS SER­
VIÇOS DO SE
TOR TERCIÁ7
RIO

T O T
1

A L

F % F % F % F % F % F 3 F % F % F % F | » F % F
% !

- 1 10Q,0 - _ _ _ _ _ - ______ 1

1 11,1 2 22,2 2 22,2 - - 4 44,5 ------ 9

5 7,9 1 1,6 - ■ 16 25,4 _ - 19 30,2 2 3,2 13 20,6 3 4,8 - - 4 6,3 63

7 11,5 5 8,2 - - 9 14,8 - - 22 36,0 1 1,6, ■ 10 16,4 7 11,5 61

13 22,0 1 1,7 •! 1,7 20 33,8 4. 6,8 8 . 13,6 3 5,1 8 13,6 - - - - 1 1,7 59

29 30,5 12 12,6 2 2,1 13 13,7 - - . 26 27,4 6 6,3 6 6,3 - - 1 1,1 - ' - 95

2 5,0 - - - - 26 65,0 ‘ - - 12 30,0 - - - - _______ 40

10 8,8 5 4,4 1 0,9 58 50,7 1 0,9 28 24,6 - - 2 1,8 - -- -9 7,9. 114 ,

- 1 5,6 1 5,6 6 33,1 1 5,6 3 16,7 1 5,6 4 22,2 - - - 1 5,6 18

6 25,0 1 4,2 - - 4 16,7 -■ - 9 , 37,4 1 4,2 - - - - 2 8,3 1 4,2 24

9 13,6 2 3,0 - - 19 28,8 - - 25 38,0 2 3,0 3 4,5 - - 2 3,0 4 6,1 66

9 4,7 2 1,0 - - 9 4,7 - - 103 53,6 1 0,5 53 27,6 3 1,6 4 2,1 8 4,2 192

1 2,6 3 7,9 - * 13 34,3 1 2,6 6 15,8 1 2,6 6 15,8 3 7,9 - - 4 10,5 38

2 2,2 4 4,5 1 1,1 48 54,0 5 . 5,6 13 14,6 5 5,6 - - 3 3,4 3 3,4 5 5,6 89

2 9,1 1 . 4,5 1 4,5 3 13,7 - - 4 18,2 - - 2 9,1 4 18,2 4 18,2 1 4,5 . 22

6 5,5 1 0,9 - - 15 13,8 35 32,0 6 5,5 - - 26 23,9 9-8,3 7 6,4 4 3,7 109

1 2,8 - - - - 1 2,8 2 5,6 15 41,5 - - 10 27,8 - - 6 16,7 1 2,8 36

7 12,3 8 14,0 6 10,5 11 ’ 19,3 3 5,3 13 22,8 - - 4 7,0 5 8,8 57

110 10,1 39 3,6 7 -0,6 271 24,8 55 5,0 312 28,6 26 2,4 160 14,6 25 2,3 33 3,0 55 5,0 1093

ICO,c •
j

100,c •

100, c

A'AZa?iS....................................................

PIAUÍ ..........................................................

100,0
ioc,c|

10: ,-0

100,0

100,0

100,0

100,0

100,3

100,0

100,0

10c,:

1ÕG,G

100,0

100,0

100,0

100,0

RIO GFANTE DO NORTE -............................

AIA.XAS............................ :.......................

BAHIA ................ . ...................................

MDIAS GEPAIS NORTE .................

RIO EE JANEIRO........................................

SÃO PPELO..................................................

>XT0 GROSSO SUL......................................

TOTAL..................................................



TABELA 21.1 DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS.DO PROGRAMA AUTODIDATISMO,
SEGUNDO A CATEGORIA AUABETIZADOR - 1 9.7 9

-57-

\ CATEGORIA 19 SEMESTRE

SEM

RESPOSTA

CATEGORIA DA CLIENTELA

A L F A B E T I Z A D 0 R '

S I M N Á 0 TOTAL
ESTADOS \ F % F % F %

100,00 100,00
AMAPÁ - - 8 1.56 8 1.18 -

AMAZONAS - - - - -
28,57 - 71,43 100,00

PARÁ 20 12,05 50 9,75 .70 10,31 -
62,86 37,14 100,00

MARANHÃO 22 13,25 13 2,53 35 5,15 -

PIAUÍ - - - - - -

C^Á - - - - - -
21 ,43 78,57 100,00

R.G.NORTE 3 1,81 11 2,14 14 2,06 -

PARAlBA - - - - - -
15,79 ■84,21 100,00

ALAGOAS 3 1 ,81 16 3,12 19 2,80 14
15,00 85,00 100,00

SERGIPE 3 1 ,81 17 3,31 20 2,95 6
85,71 14,29 100,00

BAHIA 12 7,23 9 0,39 14 2,06 -

22,03 77,97 100,00
MG/NORTE 76 45,78 269 52,45 345 50,81 24

9,52 90,48 100,00
MG/SUL 2 1,20 19 3,70 21 3,09 -

' R.^EIRO - • - - - — — -

21,43 - 78,57 ■100,00
SÁO PAULO 3 1,81 11 2,14 14 2,06 1

■ 32,84 67,16 100,00
PARANÁ 22 13,25 45 8,77 67 9,87 23

100,00 100,00
S.CATARINA - - 52 10,14 52 7,66 1

MT/SUL - - - - ' - -

24,45 75,55 100,00
TOTAL . 166 100,00 513 100,00 679 100,00 69



TABELA 21.2 14. DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS DO PROGRAMA AUT0 DI DAT ISMO ,
SEGUNDO A CATEGORIA ALFABETIZADOR - 1979

-58-

\ CATEGCRIA

ESTADOS \

29 SEMESTRE

CATEGORIA DA CLIENTELA

A L F A B E T I Z A D 0 R

S I M N S 0 TOTAL SEM

RESPOSTAF % F 0/ F 0//->

AMAPÁ - - 1
100,00

0,12 1
100,00

0,09 -

A MAZONAS - - . 9
100,00

1., 09 9
100,00

0,85 -

PARA 8
13,11
3,36 53

86,89
6,44 61

100,00
5,7'5 ►2

MARANHAO 34
53,1 3
14,29 30

46,88
3,65 64

100,00
6,03 1e

PIAUT 14
23,33
5,88 46

76,67
5,59 60

100,00
5,66 -

CEARA 50
52,63
21 ,02 45

47,37
5,47 95

100,00
8,95 -

R.G.NORTE 8
19,51
3,36 33

80,49
4,01 41

100,00
3,86 -

PARAÍBA 22
19,82
9,24 89

80,18
10,81 111

100,00
10,46 3

ALAGOAS 2
10,00
0,84 18

90,00
2,19 20

100,00
1 ,89 3

SERGIPE 7
63,64

2,94 4
36,36
0,49 11

100,00
1 ,04 1 5

baWa
27

• 41,54
11,34 38

58,46
4,62 65

100,00
6,13 2

MG/NORTE ' 32
17,20
13,45 154

82,80
18,70 186

100,00
17,53 9

MG/SUL

R.JANEIRO

6

15

13,95
2,52

16,67
6,30

37

75

86,05
4,50

83,33
9,11

43 .

90

100,00
4,05

100,00
8,48

4

S.PAULO 3
12,50

1 ,26 21
87,50

2,55 24
100,00

•2,26 3

paranA 7
7,69
'2,94 84

92,31
10,21 91

100,00
8,58 20

S.CATARINA - - 33
100,00

4,01 33
100,00

3,11 3

MT/SUL 3
5,36 ■
1 ,26 53

94,64
6,44 56

100,00
5,28 1

TOTAL 238
22,43

100,00 823
77,57

100,00 1.061
100,00
100,00 66



-59-TABELA 22.1.- DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS DO PROGRAMA DE AUTODIDATISMO
SEGUNDO A CATEGORIA PROFESSOR DO PEI - 1979

CATEGORIA 19 SEMESTRE
\
\ C A T E G 0 R I A DA CLIEN’TELA

SEM\\ P R 0 F ESSOR DOPEI

■\ .
S I M NÃO TOTAL. RESPOSTA

ESTADOS' \ F % F % ' F %

AMAPÁ - 8 100,00 8 100,00 —
1,19 1,18

AMAZONAS - — — ■ — — -
pará - 70 100,00 70 100,00 —

10,42 10,31
EARANHÃO - 35 100,00 35 100,00

5,21 5,15
?^JÍ - — - - — - -

— — — — _ — _

R.G.NORTE — — 14 100,00
2,08

14 100,00
2,06

—

PARAÍBA - - - - - - -
'-.LAGOAS — - 19 100,00

2,83
19 100,00

2,80
14

SERGIPE - - 20 100,00
2,98

20 100,00
2,95

6

BAHIA - • 14- 100,00
2,08

14 100,00
2,06

'■ -

•G/NORTE 1 0,29 344 99,71 345 ■ loopo 24
5G/SUL - - 21 100,00

3,13
21 100,00

3,09
-

R.^EIRO - - - - - - -
3.PAULO - - 14 100,00

2,08
14 100,00

2,06
1

PARANÁ 3 4,48
42,86

64 95,52
9,52 67

100,00
9,87

23

3.CATARINA 3 5,77
42,86

.49 94,23
7,29

52 100,00
7,66

1

IT/SUL - - - - - -

3OTAL 7 1,03
100,00

672 98,97
100,00

679 100,00
100,00

69



DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS DO PROGRAMA AUTODIDATISMO -60-
SEGUNDO A CATEGORIA PROFESSOR DO PEI 1979

0,86
PARÃ 60 611 2

'4ARANIIÃO 2 62 64 1

58 602

952 93

R.G. NORTE 41 41

2 109 111 3

20 20 3

SERGIPE 11

3AHIA 65 265

1 185 186 9

4G/SUL 43 443

R. JANEIRO 90 90

13.PAULO 23 24 3

3ARANÃ 1 90 2091

3. CATARINA 33 33 3

•LT/SUL 56■56 1

TOTAL 12 1049 1061 66

1,64
8,33

95,83
2,19

96,88
5,91

1,80
16,67

3,33
16,67

1,10
8,33

0,54
8,33

4,17
8,33

98,90
8,58

98,20
10,39

96,67
5,53

97,89
8,87

2,11
16,67

100,00
10,46

3,13
16,67 '

100,00
5,34

98,87
100,00

100,00
3,15

100,00
3,11

100,00
2,26

100,00
8,48

100,00
6,13

100,00
1,89

100,00
8,95

100,00
5,66

100,00
6,03

100,00
8,58

100,00
1,91

100,00
1,05

100,00
6,20

100,00
5,28

100,00
100,00

100,00
8,58

100,00
1,04

100,00
3,86

100,00
4,05

.100,00
3,91

1,13
100,00

99,46
17,61

100,00
17,53

98,36
5,72

100,00
4,10

0,85
100,00

5,75

TABELA 22.2



TABELA 23.1. DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS DO PROGRAMA AUTODIDATISMO
SEGUNDO A CATEGORIA ALUNO DO PEI - 1979

-61-

CATEGORIA 19 SEMESTRE

SEM

RESPOSTA

CATEGORIA DA C LI E N T E L A

ALUNO DO PEI

SSTADOS \
SIM. NÃO TOTAL

F % F % F
AMAPÃ

AMAZONAS

?ARÃ

■1ARANHÃO

>IHuí

3EARÃ

3.G.NORTE

,’ARAÍBA

ALAGOAS

SERGIPE

3AHIA

1G/NORTE 45

1G/SUL ; 14

l. JANEIRO

8 100,00 8 100,00
1,33 1,18

70 100,00 70 100,00
11,67 10,31 ' »

35 100,00 35 100,00
5,83 5,15

14 100,00 14 100,00
2,33 2,06

19 100,00 19 100,00 14
. 3,17 2,80

20 100,00 20 100,00 6
3,33 2,95

- ' 14 100,00 14 100,00
2,33 2,06

13,04 300 86,96 345 100,00 .24
56,96 50,01 50,81

66,67 7 33,33 21 100,00
17,72 1,17 3,09

;.PAULO 5 35,71
6,33

9 64,29
1,50

14 100,00
2,06

1

-ÀRANÃ 7 10,45
8,86

60 89,55
10,00

67 100,00
9,87

23

■>. CATARINA 8 15,38
10,13

44 84,62
7,33

52 100,00
7,66

1

IT/SUL - - - - - - —
,’OTAL 79 11,63

100,00
600 88,37

100,00
679 100,00

100,00
69



TABELA 23.2. - uibTRIBUIÇAO DOS ALUNOS DO PROGRAMA AUTODI DAT ISMO,
■ ■ SEGUNDO A CATEGORIA ALUNO DO.PEI ~ 1979

CATEGORIA 2° S E M E S T R E

C A T E G 0 R I A DA C L I E N TELA

A L U NO D 0 PE I SEM

\ S M N 4 0 T 0 I A L RESPOSTA

-STADOS \ F 0>/o F 0/
fi F Cfh

\MAPA - - 1 100,00 1 100,00 —
0,11 0,09

\MAZONAS - - . 9 100,00 9 100,00
0,96 0,85

>ARA 9 14,75 52 85,25 61 100,00 * 2
7,26 5,55 5,75

1ARANHAO 8 12,50 56 87,50 64 100,00 1
6,45 5,98 6,83

'IAUl 8 13,33 52 86,67 60 100,00 -
6,45 5,55 5,66

:earA 2 2,11 93 97,89 95 100,00
1 ,61 9,93 8,95

..G.NORTE 1 2,44 40 97,56 41 100,00
0,81. 4,27 3,86

■ARAlBA 6 5,41 94,59 100,00 3
4,84 105 11 ,20 111 10,46

.LAGOAS 10,00 90,00 100,00
2 1 ; 61 18 1 ,92 20 1,89 3

ERGIPE - - 100,00 100,00
11 1 ,17 11 1 ,04 15

AHM 13,85 86,15 100,00
• 9 7,26 56 5,98 65 6,13 2

ÍG/NORTE 20 10,75 89,25 100,00
16,13 166 17,70 1 86 17,53 9

1G/SUL 11 25,58 74,42 100,00
8,87 32 3,42 43 ' 4,05 .4

..JANEIRO - - 100,00 100,00
. 90 9,61 90 8,48 -

AO PAULO 70,83 29,17 100,00
17 13,71 .7 0,75 24 2,26 3

aranA 28,57 71 ,43 100,00 '
26 20,97 ’ 65 6,94 91 8,58 20 .

.CATARINA - - 100,00 100,00
33 3,52 33 3,11 3

(Conti nuaçao)



-63-TABELA. 23.2  DISTRIBUIÇÃO'DOS ALUNOS DO PROGRAMA AUTODIDATISMO,
- SEGUNDO A CATEGORIA ALUNO DO PEI - 1979

CATEGORIA 29 SEMESTRE

SEM

CATEGORIA D A CLIENTELA

ALUNO DO P E I

S I M N Ã 0 . T 0 T A L RESPOSTA

ESTADOS \ F % F % F %

MT/SUL
5

8,93
4,83 51

91,07
5,44 56

100,00
5,28 1

T^AL 124 11,69
100,00

937 88,31
100,00 1061'

100,00
100,00 66

(Conclusão)



TABELA 24.1. - DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS DO PROGRAMA AUTODIDATISMO,
-64-SEGUNDO A CATEGORIA EGRESSO DO PAF - 1979

\CATEGORIA 19 S ■ E 'm E S T R E

C A T E G 0 R I A DA CLIENTELA

E G R E S S 0 D A PAF SEM

SIM N Ã 0 TOTAL RESPOSTA

ESTADOS \ F % F % F %
100,00 100,00

MAPÂ — ■ “ • 8 1,39 8 1,18 —

MAZONAS —- ■ ■ — — — - -
17,14 82,86 100,00

>ARÃ 12 11,43 58 10,10 70 10,31 —

ARANHÃO 5 14,25 30 85,72 35 100,00

>IA^| — — — — — — -

EARÂ - - - • - - - -

LG. NORTE - - 14
100,00'

. 2,44 14
100,00

2,06 -

ARAÍBA - - - - - -

iLAGGAS 6
31,58
5,71 13

68,42
2,26 19

100,00
2,80 14

SERGIPE - 1
5,00
0,95 19

95,00
3,31 20

100,00
2,95 6

JAHIA 2
14,29
1,90 12

85,71
2,09 14

100,00
2,06. -

JG/j^TE 58
16,81
55,23 287

83,19
50,00 345

100,00
50,81 24

ÍG/SUL * - ■ - 21
100,00

3,66 21
100,00
3,09 -

1. JANEIRO - - - ’ - - ■ ■ -

5.PAULO • 3
21,43
2,86 11

• 78,57
1,92 14

100,00
2,06 1

5aranA 16
23,88
15,24 51

76,12
8,89 67

100,00 .
9,87 23

5. CATARINA 2
3,85
1,90 50

96,15 ■
8,71 52

100,00
7,66 1

it/sul — — — “ — t

100,00

—

15,46 84,54
iUTAL 105 .100,00 574 100,00 679 100,00 69



TABELA 24.2. - DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS DO PROGRAMA AUTODIDATISMO,
SEGUNDO A CATEGORIA EGJ<ESSO DO PAE - 1979

-65-

CATEGORIA.
29 SEMESTRE

CATEGORl'A DA CLIENTELA

EGRESSO DO PAF SEM

SIM NÃO TOTAL RESPOSTA

ESTADOS F % F % F %
100,00 100,00

.AMAPÃ — 1 0,11 1 ' 0,9 —
22,22 77,78 100,00

AMAZONAS 2 1,56 7 0,75 9 0,85 -

?ARÃ 2 3,28 59 96,72 100,00
1,56 6,32 61 5,75 2

4ARANHÃO 3 4,69 95,31 100,00
2,34 61 6,54 64 6,03 1

?j^I 5 8,33
3,91 55

91,67
5,89 60

100,00
5,66 -

2EARÃ 10 10,53
85

89,47 100,00
7,81 ■ 9/11. 95 8,95 —

3. G. NORTE 4 9,76 37 •90,24 41 100,00
3,13 3,97 3,86 ■ -

,’ARAÍBA 3 2,70 108 97,30 ■111 100,00 3
2,34 11,58 10,46

ALAGOAS 5 25,00 15- 75,00 20 100,00 3
3,91 1,61 1,89

SERGIPE 7 63,64 4 36,36 11 100,00 15
5,47 0,43 1,04 .

3AHIA 5 7,69 60 92,31 65 100,00 2
• 3,91 6,43 6,13

■1G/NORTE 38 20,43 ’ 148 79,57 186 100,00 9
29,68 15,86 17,53

•1G/SUL - — . 43 100,00 43 100,00 4
4,61 4,05

3.JANEIRO 3 3,33 87 96,67 90 100,00 - —
2,34 9,32 8,48

3.PAULO 4 16,67 20 83,33 24 100,00 3
3,13 2,14 2,26

’ARANÃ 24 26,37 67 73,63 91 100,00 20 '
18,75 7,18 8,58

3.CATARINA 4 12,12 29 ' 87,88 33 100,00 3
. 3,13 3,11 3,11

1T/SUL 9 16,07 47 83,93 56 100,00 1
7,03 5,04 5,28

TOTAL 128 12,06
100,00

933 87,94
100,00___

1061 100,00
------ l-OO^O-----

66



CABEIA 25.1. “ DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS DO PROGRAMA AUTODIDATISMO,
SEGUNDO A CATEGORIA EGRESSO DO PEI - 1979 -66-

\CATEGORIA 19 SEMESTRE

CATEGORIA DA CLIENTELA

SEMEGRESSO DO PEI
\ SIM. N Ã 0 TOTAL RESPOSTA

3STADOS F % F % F %

XMAPÃ . - 8 100,00
1,22

8 100,00
1,18

-

AMAZONAS — — — ■ — —

?ARÃ - - 70 100,00
10,69

70 100,00
10,3.1

1ARANHÃO - - 35 100,00 35 100,00
5,34 5,15

’I^Í - - - - - - -

SEARÃ - - - - — - -

l.G. NORTE - - 14 100,00
2,14

14 100,00
2,0 6

-

>ARAÍBA - - . - - - • - -

ALAGOAS - - 19 100,00
2,90

19 100,00
2,80

14

SERGIPE ■- - 20 100,00
3,05

20 100,00
2,95

6

3AHIA - - , 14 100,00
2,14

14 100,00
2,06

-

1G/NORTEe 17 4,93
. 70,84

328 95,07
50,07

345 100,00
50,81

24

•1G/SUL 1
»

- - 21 100,00
3,21

21 100,00 .
3,09

-

R.JANEIRO - - -• - • - -

3.PAULO - - 14 100,00
2,14

14 100,00
2,06

1

PARANÃ 5 7,46
20,83

62 92,54
9,47

67 100,00
9,87

23

3.CATARINA 2 3,85
8,33 .

' 50 96,15
7,6'3

52 100,00
'7,66

1

•1T/SUL - - - - - - -

COTAL 24 3,53
100,00

655- 96,47
100,00

679 100,00 ■
100,00

69



TABELA .25.2. - DISTRIBUIÇÃO DOS" ALUNOS DO PROGRAMA AUTODIDATISMO,
-67-SEGUNDO A CATEGORIA rA.iJJSSO LO PEI - 1979

CATEGORIA
• 29 S EME S T R E

‘CATE G 0 R I A DA CLIE-N1 E L A

\
E C R E S S C D 0 P E I SEM

\ S ] M NÃO T 0 TAL RESPOSTA

ESTADOS \ F % F % F %

AMAPÃ — — 1 100,00
0,10

1. 100,00
0,09

—

AMAZONAS' - - 9 - 1-00,00
0,86

9 100,00
0,85

-

PARÃ - - 61 100,00
5,84

61 100 ,oo
5,75

O 2

MARANHÃO
•

•1 0,90
6,25

63 100,00
6,03

64 100,00
6,03

1

PIAUÍ - - 60 100,00
5,74

60 100,00
5,66

■ -

CEARÃ - - 95 100,00
9,09

95 100,00
8,95

-

R.G.NORTE - - 41 100,00
3,92

41 100,00
3,86

-

PARAÍBA 1 0,90
6,25

110 99-, 10
10, 53

111 3

ALAGOAS 1 0',90
6,25

19 99,10
1,82

20' 100,00
1,89 ■

3

SERGIPE - - 11 100,00
1,05

11 . 100,00
1,04

15

BAHIA - - 65 100,00
6,22

65 100,00
6,13

2

MG/NORTE 3 1,61
18,75

183 98,39
17,52

186 100,00
17,53

9

MG/SUL - ■ 43 100,00
4,11

43 100,00
4,05

4

R. JANEIRO - - 90 100,00
8,61

90 100,00
8,48

-

S.PAULO 1 4,17
6,25

23 95,83
2,20

24 100,00
2,26

3

PARANÃ 6 6,59
37,50

85 93,41 •
8,13

91 100,00
8,58

20

S.CATARINA 3 9,09
18,75

30 90,91
2,87

33 ' 100,00
3,11

3

MT/SUL

TOTAL 16
1,51

100,00

56

104 5

100,00
5,36

98,49
100,00

56

1061

100,00
5,28

100,00
100,00

1

66



-J3ELA 26.1. - DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS DO PROGRAMA AUTODIDATISMO
- SEGUNDO A CATEGORIA OUTRAS PROCEDÊNCIAS

CATEGORIA 19 SE M E S T R E

C A T E G 0 R IA D A C L • I E N T E L A

O U T R O ,S SEM

S I M N Ã O T O TAL. RESPOSTASSTADOS^\

F % F % F %

amapA 8 100,00 — — 8 100,00
2,46 1,18

AMAZONAS - - - •' ' - - -■ -

parA 40. 57,14 30 42,86 70 100,00 —
12,31 8,47 10,31

MARANHÃO 8 22,86 27 77,14 35 100,00 —
2,46 7,63 5,15

PIAUÍ - — - ■ - - — -
CEARÃ - - - - - - -

R.G.NORTE 11 78,57 3 21,43 14 100,00 —
3,38 0,85 2,06

PARAÍBA - - - - - — -

ALAGOAS 11 57,89 8 42,11 19 100,00
3,38 2,26 2,80 14

SERGIPE 17 85,00 3 15,00 20 100,00 6
5,23 0,85 2,95

BAHIA ■ - - 14 100,00 14 100,00 —
3,95 2,06

MG/NORTE 162 46,96 183 53,04 345 100,00 24e 49,86 51,69 50,81

MG/SUL ■ 5 23,81 16 76,19 21 100,00 —
» 1,54 4,52 3,09

R.JANEIRO - - - ■- — - -
S. PAULO 7 50,00 7 50,00 14 100,00 1

2,15 1,98 2,06
paranA 19 28,36 48 71,64 67 100,00 23

5,85 13,56 9,87
S.CATARINA 37 71,15 15 28,85 52 100,00 1

11,38 4,24 7,66

MT/SUL - - - - - - -

TOTAL 325 47,86 354 52,14 • 679 100,00 69
100,00 100,00 100,00



TABELA 26.2 - DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS DO PROGRAMA AUTODIDATISMO
SEGUNDO A CATEGORIA OUTRAS PROCEDÊNCIAS

-69-

\CA1EGORIA

A.

29 SEMESTRE

SEM

RESPOSTA

CATEGORIA DA CLIENTELA
0 U T R A S

S I M N Ã O T O TAL

SSTADOS F % F % F %

XMAPÃ 1 100,00
0,13

- - 1 100,00
0,09

-

UMAZONAS 7 77,78
1,26

2 22,22
0,40 9

100,00
0,85 -

?ARA 41 67,21
7,36

20 32,79
3,97

61 100,00
5,75

2>

■ÍARANHÃO

3I^I

17 26,56 -
3,05

47 73,44
9,33

64 100,00
6,03

1

30 50,00
5,39

30 50,00
5,95

•60 100,00
5,66

-

3EARÃ 32 33,68
5,75

63 66,32
.12,50

95 100,00
8,95

-

I. G. NORTE 28 68,29
5,03

13 31,71
2,58

41 100,00
3,86

-

LARAÍBA 75 67,57
13,46

36 32,43
7,14

111 100,00
10,46

3

ULAGOAS . 10 •50,00
1,80

10 50,00
1,98

20 100,00
1,89

3

SERGIPE 1 9,09
0,Í8

10 90,91
1,98

11 100,00
1,04

15

3AHIA 26 40,00
4,67

39 60,00
7,74

65 100,00
6,13

1

IG/NORTE ,
»

93 50,00
16,67

93 50,00
18,47

186 100,00
17,53

9

1G/SUL 26 60,47
4,67

17 39,53
3,57

43 100,00
4,05

4

JANEIRO 74 82,22
13,29

16 17,78
3,17

90 100,00
8,48

-

SÃO PAULO 1 4,17
0,18

23 95,83
4,56

24 100,00
2,26

3

’ARANÃ 31 34,07
5,57

60 65,93
11,90

91 100,00
8,58

20

•>. CATARINA 24 72,73
4,31

9 27,27
1,79

33 100,00
3,11

3 '

1T/SUL 40 71,43
7,18

16. 28,57
•3,17

56 100,00
5,28

1

'OTAL 557 52,50
. 100,00

504 ■47,50
100,00 1061

100,00
100,00

66



TABELA 27 -70-

DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS DO PROGRAMA AUTODIDATISMO
INSCRITOS NO DECORRER DO ANO DE 1977, SEGUNDO O
NÚMERO DE ROTEIROS RETIRADOS, POR REGIÃO

NÚMERO DE ROTEIROS
^\RET IRADOS ATê 5 6 A 11 12 i\ 15 MAIS 16 T O TAL

EGIÃO F % F % ■ F % F ■ % F 1 %

egião Norte 1.207 66,5 389 21,4 124 7,0 94 5,1 1.814 100, c

egião Nordeste 6.560 61,3 2.348 22,0 1.430 13,3 353 3,3 L0.691 100,c

Sudeste 3.060 73,0 727 17,2 167 4,0 254 6,0 4.208 100,0

egião Sul 1.-607 66,5 460 19,0 325 13,4 23 1,0 2.415 100,c

egião Centro-Oeste 1.492 ■80,4 237 13,0 ' 64 3,4 61 3,2 1.854 100,c

■- 0 T A L 13.926 66,4 4.161 19,8 2.110 10,1 785 3,7 ’0.982 100,0



TABELA 28 -71-

DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS DO PROGRAMA AUTODIDATISMO INSCRITOS
NO DECORRER DO ANO DÉ 1978',. SEGUND.O O NÚMERO DE ROTEIROS RE
TIRADOS, POR REGIÃO.

egião Sudeste 6.668 66,0 1.922 19,0 606 6,0 873 9,0 10.069 100,(

<e^Ro Sul 3.508 59,0 1.375 23,0 843 14,0 236 4,0 5.902 100,C

legião Centro-Oeste 2.974 81,3 497 14,0 117 3,2 55 1,5 3.643 100,C

fOTAL 25.276 60,5 9.319 22,3 4.488 10,7 2.729 6,5 41.812 100,C



TABELA 29 -72-

DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS DO PROGRAMA AUTODIDATISMO INSCRITOS
NO DECORRER DO ANO DE 1979, SEGUNDO O NÚMERO DE ROTEIROS RE
TIRADOS, POR REGIÃO

^NÚMERO DE ROTEIROS
RETIRADOS

E G I Õ E S

ATÉ 5 6 A 10 11 A 15 MAIS 16 TOTAL

F % F % F % F % F %

egião Norte 1.615 65,0 468 19,4 . 259 11,0 111 4,6 2.403 100,0

.egião Nordeste 14.926 55,4 6.255 23,2 2.945 11,0 2.812 10,4 26.938 100,0

.eg^jp Sudeste 7.377 57,8 2.820 22,1 1.000 8,0 1.545 12,1 12.742 100,0

.egião Sul 5.287 49,8 1.759 16,5 2.300 .21,5 1.309 12,2 10.655 100,0

egião Centro-Oeste 2.540 65,7 725 19,0 310 8,0 285 7,3 3.860 100,0

O TAL 31.695 56,1 12.027 21,2 6.814- 12,0 6.062 10,7 56.598 100,0



TABELA 30 r73-

DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS DO PROGRAMA AUTODIDATISMO INSCRITOS
NO DECORRER DO ANO DE 1980, SEGUNDO O NÚMERO DE ROTEIROS RE-
■TIRAÇOS, POR REGIÃO

-.NÚMERO DE ROTEIROS
ATÉ 5 6 A 10 11 A 15 MAIS 16 TOTAL

E G I

RETIRADOS

Õ E S •F 1 % F % F % F 9-o F. 1 %

egião Norte 1.290 79,0 179 11,0 115 7,0 49 3,0 1.633 100.0

egião Nordeste 9.363 50,7 4.454 24,2 1.870 10,1 2.701 15,0 18.388 100,0

Sudeste 6.457 58,0 2.382 21,3 965 8,7 1.331 12,0 11.135 100,0

egião Sul 2.231 44,2 1.136 22,4 885 17,4 813 16,0 5.065 100,0

egião Centro-Oeste 1.511 57,2 591 22,3 339 13,0 199 7,5 2.640 100,0

0 T ,A L 20.852 53,7 8.742 22,5 4.174 10.7 5.093 13,1 38.861 100,0



TABELA 31 -74-

DISTRIBUIÇÃO DO NÚMERO TOTAL DE ALUNOS DO PROGRAMA AUTODIDATISMO
INSCRITOS NOS ANOS DE 1977 A 1980, SEGUNDO O NUMERO DE ROTEIROS
RETIRADOS, POR REGIÃO

‘gião Norte 4.837 66,0 1.472 20,0 701 9,5 334 4,5 7.344 100,C

*gião Nordeste 42.200 54,5 18.146 24,0 8.964 12,0 7.351 9,5 76.661 100, C

gjjp Sudeste 23.562 62,0 7.851 20,5 2.738 7,1 4.003 10,4 38.154 100, C

■gião Sul 12.633 52,0 4.730 20,0 4.353 .18,0 2.381 10,0 24.097 100, C

■ígião Centro-Oesre 8.517 71,0 2.005 17,0 830 7,0 600 5,0 11.997 100, C

* 0 T A L 91.749 58,0 34.249 21,6 17.586 11,1 14.669 9,3 158.253 100, C
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ANEXO 3

Documentação referente ã solicitação
de informações de campo.



CIRCULARES SOLICITANDO MATERIAL
DE CAMPO AUTODIDATISMO



novo mobrai
ação comum

Ao
il

J
CIRCULAR í<? /80/RJ/SEXEC/GEPED
Em 1^ de agosto do 1930

(a) Coordenador(a) Estadual/Territorial
do mobral/comiít-rj

Da: Secretaria-Executiva da Fundação MOBRAL

Senhor(a)Coordenador(a),

PROGRAMAS
DO MOBRAL

Alfcl.etizaçíio
Funciona!

o

Educação
integrada

A Gerência Pedagógica, numa busca constante de mecanismos para melhor
atendimento da clientela nos seus programas, esta realizando em conjunto
com o Setor de Pesquisa do MOBRAL, um estudo para a caracterização dos
alunos do Autodidatismo

Para tal solicitamos dessa Coordenação o envio a GEPED. dos quadros.segundo
o.modelo aqui anexr.do, devidamente preenchidos peles monitores de cada um.
dos municípios onde o Proorama se desenvolve. Convém que esse preenchimento
soja feito sob a orientação do APEDE/SUSUG.

&

Autcdidatismo

0 quadro contem as orientações de seu preenchimento, visando ciar uma unidade
as informações, bem como, facilitar ao monitor o trabalho a ser feito.

Para agilizarmos o trabalho solicitamos que seja feita urna análise quanto ao
■tuial preenchimento desses quadros a nível de COEST. Caso estejam incorretos, ê

bom que se devolva ao monitor e sõ depois de refeitos sejam encaminhados ao
o MOBRAL Central.

íofissionalização 
Para dar continuidade a coleta de dados por nós iniciada, pedimos que os

-gM' quadros preenchidos nos sejam remetidos, no máximo, ate o dia 12 de setembro
...  do corrente ano.
tducaçao

Comunitária. ...
Paru a Saúde Contando com a sua colaboração na forma de obtenção desses dados, bom como,

no seu pronto atendimento, subscrevemo-nos.

Diversificado
de Açiio

Comunitária

0

Esporte paca
Todos

Atenciosamente

HariTia/Santos Franca Velrozo,
Secretaria-Ex/cutiva . /

o

Tecnologia Distribuição: COEST/COTER/ - cxccto AC
da

Escassez I . '

Ministério'*!.) Lduc.içúii e Cultura f*und.*.ç.)c> Movimento Brasileiro de AH.Hp-íimç.i*'



novo mobrai
ação comum

Da: Secrc tari a-Exe cu ti va cia Fundação MOBRAL :j
: ■ !'j
!! - j 1
!i Ao (a) Coordenador( a) Estadual/Terri toria 1 ■]
•| do MOBRAL/COMET-RJ Ií
i ■ ■. 11

! !'

CIRCULAR N<? |5<| /80/RJ/SEXEC/GEPED

Em'de agosto de 1930

Senhor(a) Coordenador(a),

PROGRAMAS
DO MOBRAL

_c
Alfabetização

Funcional

o

Educação
Integrada

A Gerência Pedagógica, numa busca constante de mecanismos para melhor
atendimento da clientela nos seus programas, esta realizando em conjunto
com o Setor de Pesquisa do MOBRAL, um estudo para a caracterização dos
alunos do Autodidatismo

Para tal solicitamos dessa Coordenação o envio a GEPED dos quadros,segundo
o modelo aqui anexado, devidaménte preenchidos pelos monitores de cada um
dos municípios onde o Programa se desenvolve. Convém que esse preenchimento
seja feito sob a orientação do APEDE/SUSUG.

©

Autcdidatismo

0 quadro contem as orientações de seu preenchimento, visando dar uma unidade
as informações, bem como, facilitar ao monitor o trabalho a ser feito.

Para agilizarmos o trabalho solicitamos que seja feita uma análise quanto ao
liuial preenchimento desses quadros ã nível de COEST. Caso estejam incorretos, e

bom que se devolva ao monitor e sõ depois dp refeitos sejam encaminhados ao
o MOBRAL Central.

ofissionalização 
Para dar continuidade a coleta de dados por nos iniciada, pedimos que os

i quadros preenchidos nos sejam remetidos, no máximo, ate o dia 12 de setembro
 do corrente ano.

Educaçao
Comunitária. . ■'

Para a Saúde Contando com a sua colaboração na forma do obtenção desses dados, bem como,
no seu pronto atendimento, subscrevemo-nos.

Diversificado
de Ação

Comunitária

©

Esporte para
Todos

Atenciosamente

MariTia/Santos Franca Velídzg,
Secreta ri a-Exxicuti va /

Tecnologia
da

Escassez

Distribuição.: COEST/COTER/

I

- exceto AC'--

Ministério cf<i c Cultura Funn‘;.ç5o Movimento Brc.r.ihjiio de A‘f jinbMÇ jn



novo m obrai
ação comum

j5G /80/RJ/SEXEC/GEPEDCIRCULAR N9

Coordenador Estadual/Territorial do MOBRAL
COMET/RJ

do agosto de 1980

■;Da: Secretaria Executiva da Fundação MOBRAL

Em £ 0

PROGRAMAS
DC MOBRAL

AIMbctização
Funcional

O

Educação
Integrada

o

Senhor (a) Coordenador (a)

Em prosseguimento ã realimentação, por correspondência, que
temos realizado junto ao monitor do Autodidatismo, estamos
encaminhando, em anexo, maio uma carta orientadora, visando
seu melhor desempenho e conseqilente motivação dos alunos
inscritos.

Reconhecemos que tal empreendimento só poderá ser
eficazmente, na medida- em. que contarmos com a sua
para que a correspondência chegue ãs mãos de cada

concretizado,
colaboração
monitor.

Autodidatismo

o

Cultural

•

Profissionalização

• °

Educação
Comunitária

Para a Saúde ,

o

Diversificado
do Ação

Comunitária

Providenciamos, desta vez, o envio de um número excedente de
cartas, a fim de que o APEDE tenha algum material, para uso
dos supervisores que atuam em municípios, onde o Programa se
desenvolve.

Contando com sua compreensão e apoio, subscrevemo-nos,

Atenciosamente

Marília/Santos da Franca Vellozo
Secretaria Executiva '

Anexo - Carta Orientadora ao Monitor de Autodidatismo.
G

Esporte para
Todos

Tecnologia
da

Escassez GEPED/SEPEI/.MLMB/me.

'Ministftrio da Educação o Cultura FnndjçSo Movimento Uiasileito de Alktbelizaç.lo



-jSG /80/RJ/SEXEC/GEPEDCIRCULAR N9

Senhor (a) Coordenador (a)

dos

o

sua

o
/'«utociidatismo

o

Cultural

o

rofissionalização

.O

Atenciosamente

o

Anexo - Carta Orientadora ao Monitor de Autodidatismo.
o

o

GEPED/SEPEI/MLMB/me.

Educação
Integrada

Diversificado
dc Ação

Comunitária

concretizad
colaboração

Educação
ComufiitAtia

Para a Saúde .

PROGRAMAS
DC MOBRAL

Esporte para
Todos

Tecnologia
da

Escassez

por correspondência, que
estamos

, visando
alunosAlfabetização

Funcional

novo mobrai
ação comum

Ministório da Educação o Cultura ’ Fundação Movimento Brasileiro de Alfabetização

Providenciamos, desta vez, o envio de um número excedente de
cartas, a fim de que o APEDE tenha algum material, para uso
dos supervisores qtie atuam em municípios, onde o Programa se
desenvolve.

Em prosseguimento ã realimentação
temos realizado junto ao monitor do Autodidatismo,
encaminhando, em anexo, mais uma carta orientadora
seu melhor de
inscritos.

Marília/Santos da Franca Vellozo
Secretaria Executiva '

Contando com sua compreensão e apoio, subscrevemo-nos

em anexo, mais
sempenho e conseqilcnte motivação

dc agosto dc 1980

Reconhecemos
eficazmente,
para que a correspondência chegue ãs mãos de cada

Em <5 0

que tal empreendimento só poderá
na medida em que contarmos com a

Ao: Coordenador Estadual/Territorial do MOBRAL
COMET/RJ

Secretaria Executiva da Fundaçao MOBRAL



Prezado Moni tor,

novo rnobrai
ação comum

Rio de Janci ro,

0 MOBRAL vem realizando por meio de sua Gerência Pedagógica-e
do Setor de Pesquisa, um estudo para a caracteri zaçao
clientela inscrita no Programa de Autodidatismo, procurando,
assim, dar continuidade ã busca de maior aperfeiçoamento de
seus programas.

Essa caracterização dos alunos será feita com base nas
informações colhidas dos instrumentais jã existentes no Programa
de Au to dida ti smo.  ■

Para que esses dados possam ser bem aproveitados, ê indispensável
que a ficha geral de inscrição de alunos seja corretamente
preenchi da por você.

Por isso gostaríamos de lhe 'fazer algumas recomendações sobre o
preenchimento dessa ficha:

- os números das inscrições dos alunos devem vir em ordem
cres cen te; . ' ' .

- as datas, em que as inscrições foram feitas, devem aparecer
em seqdência; '

- cada aluno do Programa deve ser inscrito com um número que
ainda nao tenha sido utilizado;

- o nome_ dos aluno-s deve constar uma sõ vez na ficha de
inscrição;

- o cabeçalho !da ficha sempre deve ser completamente preenchido,
a fim de se saber o município a que ela pertence.

Como você sabe, o Manual contêm orientações quanto ao
preenchimento dessa ficha. Releia essas instruções. Com o.tempo,
muita coisa vai ficando esqueci da. Faça uma revisão sobre o seu
trabalho com os instrumentais do Au todida tismo.

E as fichas de acompanhamento de cada- aluno? Como são guardadas?
Estão separadas de acordo com o ano de funcionamento do Programa?
Os itens estão todos preenchidos? E quanto as fichas de avaliaçao
dos roteiros? Você tem observado como os alunos estão preenchendo
as fichas de avaliação dos roteiros_lidos por eles? Não deixe de
dar-lhes uma palavrinha de orientação. A opinião do aluno ê



novo m obrai
ação comum
milito importante.

Esperamos que você continue com entusiasmo essa tarefa dê“
estímulo e acompanhamento' dos alunos.

Co rdi almente, /Cordialmente,

GEPED/SEPEI/MLB/ecs.



lOUCAÇàO [• CULTURA
.vaO movimento brasileiro de aliadetização

.íiOBRAL

Da Secretaria Executiva da Fundação MOBRAL

Ao Coordenador Estadual do MOBRAL/ES

Em de de 19 81

Senhor Coordenador, .

Vimos cor. satisfação comunicar-lhe oue estamos ãanãr;
continuidade ao trabalho do. avaliação do Progra.va cc
Autbdidatisu.p--iniciado ein 1900.

Esta segunda. etapa consiste r.a oclusão d^ al uns :•. 1
das diferentes UF, conforme '".tere e.r anexo.
está calcada na relação cc alunos inscritos nó 1'.’ $<?:.. .itzt
de 1979.

Na oportunidade, estamos anexando cópia da curta >nn . -<>
monitor, mi qual reçuisite.routras inforragees ~u. - ■ •
imprescindíveis ã continuidade do trabalho.

Como se trata de um numero reduzido de r.unicír-ior. , ' --•'...•mos
oportuno enviarmos o pedido, cirerar.entc ao r.onitor. '■ /.tanto,
gostaríamos de contar com a sua interferência’nu chi ’ < dó
material solicitado para que estas informaçoes nos
remetidas em tempo hábil.

Gratos pela sua colaboração nos despedimos.

• A.tenciosamente,

Timo. Sr.
EDILSON LUCAS DO 7C-5ARAL
Av. Dcscr.bargador Sampaio, 335
Praia do Canto
VITORIA - ES 1 • ' ....

D CLCAD

L.U- ...dt -ií m j £•/)

GEPED/SEUTI/MT^B/ccs.
0403



MINISTÉRIO D/x FDUCAÇÀO E CULTURA
FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
MOE3RAL .  '

Ba SccrcLaria Executiva da Fundação KGBRAL

Â Coordenadora Estadual do MOBRAL/C."

OF. N9/6V7C 1/RJ/SEXEC/CEFED
Em ao de 1981

Senhora Coordenadora,

Vimos com satisfarão comunicar-lhe oue estamos dance
continuidade ao trabalho do avaliarão do Froprama de
Autcdidatismo iniciado em 1980.

Esta secunda- etapa consiste na seleção de algv.rs mun: ~
das diferentes Cr, conforme madre em ane::o. fal se" - .
calcada na relação de alunos inscritos r.c.^1? semestre : '79.

Na oportunidade, estamos anexando cópia da carta envia??
monitor, na qual requisitares outras .informações çuc
imprescindíveis ã continuidade do trabalho.

Como se trata de um número reduzido de município,cor* ' \ • •5
oportuno enviarmos o pedido, diretamente ao monitor, •-O ;rtanto,
gostaríamos de contar com a sua interferência-na obtenção do
material solicitado para que estas informações nos fossem.
remetidas em temoo hábil.

Gratos pela sua colaboração, nos despedimos.

Ilma. Sra.
LYRYSSE FORTO DE ARAÚJO
Rua Eolon Pinheiro, 888
FORT ALE ZZ. - CE

.rrnrn cimiTT TMT.Mn ecs.

v.-. ■ !1a-<



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIÍÍO DE ALFABETIZAÇÃO
MOÍ3RAL

Da Secretaria Executiva da Fundarão MOBRAL

Ao Coordenador do MOBRAL no Distrito Federal

OF. TIÇ/CC// /81/RJ/SEXEC/GEPED
Em J de de 1981

Senhor Coordenador, 

Vimes com satisfação comunicar-lhe que estamos dando
continuidade ao trabalho de avaliação do Programa de
Autodidatismo iniciado em 1980.

Esta segunda etapa consiste na seleçãp re. alguns municípios
das diferentes UF, conforme quadro em anexo, Tal se.'. <yo
esta calcada na relação de alunos inscritos no 2° sor catre
de 1979.

Ma oportunidade, estamos anexando cópia d-a carta, enviada ao
monitor, na qual requisitamos outras informações que seo
imprescindíveis ã continuidade ão trabalho.

Como se trata de um número redunido do municípios,consideramos
oportuno enviarmos o pedido, diretamente ao monitor. Mc entanto,
gostaríamos de contar con a sua interferência na obtenção do
material solicitado para que estas informações nos fossem
remetidas em tempo hábil. .

Gratos pela sua colaboração, nos despedimos.

Atenciosa; ente

Por ordem

Adõlia Maria Kehme Si
Gerente Pedagógico

limo. Sr.
MARCO ANTÔNIO DE MORAES
Ed. Vcnâncio IV - Salas 117 a 124
BRASÍLIA - DF 

<_t<- / a MH í*



Da Secretaria Executiva da Fundação MOBRAL

Ministério da educaçào e cultura
FÚNDAÇAO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
MOBRAL

A Coordenadora Estadual do MOBRAL/BA

/81/RJ/SEXEC/GEPED
ôe 1981

OF. N9

Senhora. Coordenadora, .

Vir.os cem satisfação comunicar-lhe gue estamos êand-. .v ntànuidade
ao trabalho de avaliação do Programa de AutodiGatlsrx>
iniciado em 1980.

Esta segunda etapa ccrçistc- na s-alcçãc cc alguns
das ãif crentes UT, con.fcrm? --macro em anexo. 'al > ;á
está calcada na relação do alunos inscritos nc. senteut.-
de 1979. * . .

Ma oportunidade, estamos anexando cópia ca carta cr. .ia.’ ao
monitor, na cual requisitamos entras informações que &dj
imprescindíveis à continuidade co trabalho.

Como se trata de. um número reduzido de municípios, cc/..- T derar.es
oportuno enviarmos o pedido, ciretamente ao monitor, -■ entanto,
goL.tardamos de contar com n sut interferência na ci-m.r"ãc do
material solicitado para que estas informações nes ‘-■■ti?
remetidas em tempo hábil.

Gratos■pela sua colaboração, nes despedimos.

' Atenciosamente, ' ..... ..

Por ordem ■ t"' ' ° /

jTIAdelia Maria Mohrne Simao u 7'c-Tl* —
Gerente Pedagógico .

Jdcnciojascnto, . ’

Tira. Sra.
ILK-. TERESA DE FIGUEIREDO’’
Rua Bocanera Júnior, 28
Barris
SALVADOR - BA 1

GEPED/SEUTI/MLMB/ecs. -

derar.es


I

MINISTÉRIO OA EDUCAÇÃO E CULTURA
FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO

Da Secretaria Executiva da Fundação MOBP.AL

A Coordenadora Estadual do NOBRÁL/AM

OF . N9/£ 1 /RJ/SEXEC/GEPED
Em/? de de 19 81

Senhora Coordenadora,

Vimos com satisfação comunicar-]he que estamos dando
continuidade ao trabalho de avnliaçao do Programa de
Autodidatismo iniciado em 1980.

Esta segunda etana consiste na seleção de almir.s municírios
das diferentes CF, conforme quadro em anexo. Tal seleção
está calcada na relação de alunos inscritos no 19 semestre
de 1939.

Na oportunidade, estamos anexando cópia da carta enviada ao
monitor, na qual recuiqitamos outras informações que são
imprescindíveis ã continuidade do trabalho.

Como se trata de um número reduzido de municípios,consideramos
oportuno enviarmos • o pedido, diretamente' ao monitor. No '
entanto, gostaríamos de contar com a sua interferência na
obtenção do material solicitado para que estas informações
nos fossem remetidas em tempo hábil.

Gratos pela sua colaboração, nos despedimos.

Atenciosamente,

Adêlia Maria Nehme Simão e Koff
Gerente Pedagógico 

Por ordem 0 f£

lima. Sra.
ELISA BENVINDA BARBOSA TINOCO
Rua 7 de Setembro, 1.212
Centro
MANAUS - AM 1

*r*<5



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALEABE£^AÇÂQcret£ria Executiva da Fundação MOBRAL
kxnnoAi r

A Coordenadora.Estadual do MOBRAL/AL

OF. N?5^/^/81/RJ/SEXEC/GEPED

Era 8 de 0^ de 19 81

Senhora Coordenadora, ...

Viraos com satisfação comunicar-lhe que estamos dando
continuidade ao trabalho de avaliação do Programa de
Autodidatismo.iniciado em 1980.

Esta segunda etapa consiste na seleção de alguns municípios
das diferentes DF, conforae quadro em anexo. Tal seleção
estã calcada na relação de alunos inscritos no 19 semestre
de 1979.

Na oportunidade, estamos anexando cópia da carta enviada ao
monitor, na qual requisitamos outras informações que são
imprescindíveis à continuidade do trabalho.

Como se trata de um número reduzido de municípios, consideramos
oportuno enviarmos o pedido, diretamente ao monitor. No entanto,
gostaríamos de contar com a sua interferência na obtenção do
material solicitado para que estas informações nos fossem
remetidas em tempo.''..hábil. . *

Gratos pela sua colaboração, nos despedimos.

Atenciosamente

Por ordem

Adélia Maria Nehme Simão
Gerente Pedagógico

Ilma-rSra.
MARIA JOSÉ CASADO MARINHO.
Rua Clcdoaldo da Fonseca, 72
Contro
MACEIÕ - AL



MINISTÉRIO DA FDLJCAÇAO C Cl ILTURA
FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO

modral Da Secretaria Executiva da Fundação MODRAL

Â Coordenadora Estadual do MOBRAL/SC

OF. / /81/RJ/SEXEC/GEPED

Era tf de 03 . de 1981

Senhora- Coordenadora,

Vimos cora satisfação comunicar-lhe gue estamos dando continuidade
ao trabalho de avaliação do Procraraa de Autodidatismo iniciado em
1980.

Esta segunda etapa consiste na seleção de alguns municínios das
diferentes UF, conforme quadro em anexo. Tal seleção esta calcada
na relação de alunos inscritos no 19 semestre ce 1379.

Na oportunidade, estamos anexando cópia da carta enviada ao
monitor, na qual requisitamos outras informações que são
imprescindíveis â continuidade do trabalho.

Como se- trata de um número reduzido de municípios, consideramos
oportuno enviarmos o pedido, diretamente ao monitor. No entanto,
gostaríamos de contar com a sua interferência na obtenção do
material solicitado para que estas informações nos fossem
remetidas em tempo hãSil. ....

Gratos pela sua colaboração, nos despedimos.

Atenciosaiu.-.nte,. ’ ... .... ;

Por ordem

Adélia Maria Nehir.e Simão e Koff"
Gerente Pedagógico

lima. Sra.
ALBA TERESIN1IA SCHILICHTING DA SILVA
Rua Afonso Pena, 189 ...
FLORIANÓPOLIS - SC ........................ -. .

0 CUzi V-O

OoctuAL Jí a.-í c.> i.tc
j -: <A



MINISTÉRIO DA EOUCAÇAO E CULTURA
FUNDAÇAO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
MOBRAL

Da Secretaria Executiva da Fundação MOBRAL

A Coordenadora Estadual do MOBRAL/RS

OF. /81/RJ/SEXEC/GEPED
Em de 03 de 19 81

Senhora Coordenadora, .........

Vimos com satisfação çomunicar-lhe que estamos dando continuidade
ao trabalho de avaliação do Programa de Autodidatismo iniciado
em 1980.

Esta segunda etapa consiste na seleção de alguns municípios das
diferentes UF, conforme quadro em anexo’. Tal seleção está calcada
na relação de alunos inscritos no 19 semestre de 1979.

Ma oportunidade, estamos anexando cópia da carta enviada ao
monitor, na qual requisitamos outras informações que são
imprescindíveis ã continuidade do trabalho.

Como se trata de um número reduzido de municípios,consideramos
oportuno enviarmos o pedido, diretamente ao monitor. No entanto,
gostaríamos de contar com a sua interferência na obtenção do
material solicitado para que estas informações nos fossem
remetidas em tempo hãbil.

Gratos pela sua colaboração, nos despedimos.

Atenciosamente, •

Por ordem / ' —------ A,

Adélia Maria Nehme Simao eKofí
Gerente Pedagógico . .. .

lima. Sra.
COLORINDA EMlLIA SORDI
Rua Júlio do Castilho, 596/89 arid/Conj. 806
Bairro Centro
PORTO ALEGRE RS • . .

CTDVn 'MT.Mn 'n <?



AUTODIDATISMO - RELAÇÃO DF. 'MUNICÍPIOS PARA AMOSTRAGEM

ESTADO , MUNICÍPIO
IJ9 sem.

79 TOTAL ANO

AM Nhamunda 32 81 73

MG/N Jàbba 23 119 77

Peçanha . • 42 262 •78

PB São Bento . . . . 32 316 77

CE Pacatuba 17 250 77 • .

PI Buriti dos Lopes ~ . 6 21 78
• • Picos ’ . ' . 3 55 77

DF/GO São Dominços 9 269 78

1OTJoo • 0 390 77
SE Itabaiana 2 10 6 77

BA Euclides da Cunha 30 39 8 77 '

RJ S. João do Meriti 0 301 77

SC Ituporanga. . • 30 134 7 o

MG/S Bom Jesus do Colho 15 9 2 ' 7*  3

Acarisol 46 24 7 77
ES Barra do S.Francisco 36 345- 77 ”

MS Fãtima do Sul. . 6 247 ■ 77
PA Breves 7 6 25 77'

AL . Santana de Ipanema . . io ' • 365 . 77
Afonso Bezerra. 19 204 78

RN São Pedro 27 26 2 78

*0-49“
Janduis ’ ' 12 96 77

TOTAL 4 04 5.235



ESTADO MUNICÍPIO 19.sem.
1979 TOTAL ANO

PR Paranavaí 95 684 77
BA ’ Ma caúbas 71 763 77
MG/S L e o p o 1 d i n a 77 353 77
ES Panças 69 143 78
SP Limeira 62 440 73
HG/H Hacambi ra 58 176 19/79
RS. Sobradinho 71 300 78
RN Jucurutu 50 390 78
*50-99

TOTAL • 553 3.259

ESTADO MUNICÍPIO 19 sem.
1 979 TOTAL ANO

AM Nova 01i nda do Norte 112 544 77
SC Concordia ■ 130 1.424 77
MG/S Ponte Nova • 220 743 77
MG/N Portei rinha . ___ 107 427 77
SP Osasco 275 598 78 .
PE 01i nda 110 556 77
PR ■ Ivaiporã 148 202 19/79
RS Guarama 151 300 78
RN
* 100 -199

São Tone . . . . 183 . 556 . 78

TOTAL 1.486 5.352

/mo.
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’'■■ crio oa educaçAo e cultura.
AÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
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1 19 SEM.IL-; : a;.. >
/■ ■

Caro Monitor,

; hi!' .■•■.I;..'A
> ■ .• > • ■ ' •;

Rio de Janeirot
\ ‘................. |

■ !/ - - i

i
32 : jj ■

" de ", de 1981

32 ' -,ií. .

Dando prosseguimento ao estudo do Programa de Autodidatismo,
estamos iniciando uma 2a. etapa do trabalho. Já recebemos os
dados do seu município referentes ao número de alunos
inscritos e roteiros lidos. ,

Você nos informou o n9 de alunos inscritos no Programa de
Autodidatismo, no 19 semestre de 1979. Para completarmos as
informações sobre .os alunos de seu município, solicitamos
gue nos envie o seguinte material:

- ficha de "Acompanhamento Individual do aluno", de cada um
dos alunos que foram inscritos no 19 semestre de 1979;

- ficha "Geral de Inscrição dos alunos"que também foram
inscritos no 19 semestre de 1979; '

- ficha.de "Avaliação dos Roteiros ."de cada um dos roteiros
lidos pelos alunos que foram inscritos no Autodidatismo,
durante o 19 semestre de 1979. . ,, ^..

Estamos providenciando, também, a caracterização dos monitores
do Autodidatismo e, por isto, necessitamos que V.Sa. ténha a

--------- fineza de nos enviar seus dados pessoais, tais como: 
. C.íXlj — * ' ’ ' í ' * *5  J i ’ ’*

- nome completo . j "q D j' ■c •’
----------_ sexo ------- ------------------------------ 1------------------ j__________________ _____

- data de nascimento
- anos completos de escolaridade
- atividade principal que exerce
- endereço completo (Rua/Avenida/Travessa, n9, apt9/casa)
- distrito/bairro
- especificar o tipo de vinculação que tem para com o MOPEAL.

Contando com ausua colaboração e apoio, nos despedimos,
colocando-nos a seu inteiro dispor.

Atenciosamente,

Adélia Maria Nehme Simão e Koff
Gerente Pedagógico 

GEPED/rhe.

ficha.de


ministério oa rni icacAo e cultura
FUNDAÇAO f.'OVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
MOI3RAL

Da Secretaria Executiva da Fundação MOBRAL

A Coordenadora Estadual do MOBRAL/SP

OF. Nb/^^/Sl/RJ/SEXEC/GEPED

Em de de 1981

Senhora Coordenadora, ................ .... ... ..

Vimos com satisfação.comunicar-lhe que estamos dando continuidade
ao trabalho de avaliação do Programa de Autodidatismo iniciado em
1980.

Esta segunda etapa consiste na
diferentes UF, conforme quadro
na relação de alunos inscritos

seleção.de alguns municípios das
em anexo. Tal seleção ustã calcada
no .19 semestre de 1979.

Na opartunidade, estamos anexando cópia da carta enviada ao
monitor, na qual requisitamos outras informações que são
imprescindíveis ã continuidade do trabalho.

Como se'trata de um número reduzido de municípios, ccnsr.d.-r-mos
oportuno enviarmos o pedido, diretamente ao monitor, to entanto,
gostaríamos de contar com a sua interferência na obtenção do
material solicitado para que estas informações nos fossem ■
remetidas em te -po hábil. .... ...

Gratos pela sua colaboração, nos despedimos.

Ilma. Sra.
ELENITA FERREIRA MACIEL
Rua Frei Caneca, 1140 a 1152
Bairro Cerqueira Cesar
SÃO PAULO - SP.

GEPED/SEUTI/MLMB/ccs

sele%25c3%25a7%25c3%25a3o.de


MINISTÉRIO DA [ DUCAÇÃO E CULTURA
FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
MOBRAL •  '

Da Secretaria Executiva da 1’undação

Ao Coordoniidcr Estadual do MO:":*!/?R

OF
Em 9 í>3 de 19 81

Senhor Coordenador,

Viraos com satisfarão conunicar-• '-w estancs ^audo ...•••• . ; idade
ao trabal.io de avaliação do ■•ro-:':;v"i He AntoCid"’.:t< a: víc ' 'o era
1980 .

Esta se<- u:da etar-a consiste ; o.
diferèn t ■ ■ U.’, conformo orrdr-
na relação ce alunos inscrito;' c;

c. ?. -'.ida.

Na oportunidade, estar?,os anc-mr :X’h.a da cart~ "••■
monitor, l? •'•■uai requi.sitor-.or ; . mrrforT-aroc-í
ircprescird.rveis ã continuioa' •. t_- trabalhei

Como se .trata de ura número rodr-t o de rruricf. rr;-
oportuno enviarmos o pedido, oiti, c.:: .rate ao r;cr ■ .
gostaríar os de contar ccm n su;. i. rfercncia m1 ottan-«•
material solicitado para que estas : nformações nos .fo.
remetidas em tempo hábil.

Gratos pela sua colaboração, \x. ' •.'■■.".'■'cdir.cs.

Atencioséimente,.

Por ordem

Adelia !’aria Nchire
Gerente Ieoagõgico

limo. Sr.
SALE WOI.OKITA
Rua Carlos Cavalcanti, 4'80
CURITIBA - PR

GEPED/SEUTI/MIJÍD/ecs. ’



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
MOLIRAL Da Secretaria Executiva da Fundação MOEFAI.

Ao Coordenador Estadual do MOBRAL/PT

OF. \¥}/0<5/ /81/RJ/SEXEC/GEPED

Em 9 de 03 de 19 81

Senhor Coordenador,

Vimes com satisfação comunicar-lhe cue estamos daddo continuidade
ao trabalho de avaliação do Fro^aamn de Autcàidn13 cl o icác cm
1980.

Esta soçur.-ln etapa consiste na scÃerãc co alguns -ts
diference.'; UF, conformo auaóro e*'  .'-nexo. ‘sal selcç . ■ ___cada
na relação de alunos inscritos no. 19 semestre de 3 9"-;.

Na oportunidade, estamos -anoxanco cõnia da cartá er.vi..
monitor, r.í. qual requis.itar.es ou‘-r?.~ informações esc
imprescindíveis ã continuidade õc trabalho.

Como se trata de um número reduzido de municípios, cgi s<
oportuno' onvianr.es o pedido, úirctar.enté ao monitor. ?c
gostaríamos de contar cor. a sua interferência na ci?Le: - ác'
material solicitado para que estar informações nos íct •
remetidas, om tempo hábil.

Gratos rela sua colaboração*• 4 nes .dcspedii os.

A tencior. emente,

Por ordem

Adêlia Zaria Nehme
Gerente Pedagógico

limo. Sr.
PEDRO RIBEIRO VASCONCELOS FILHO
Rua 24 de Janeiro, 248-N
TERESI.Lh - PI ......

O CLa.<í v-o . 0-.nl -■

X. o ile_

/ Í54-

GEPED/SEUTI/f.TJÍB/ccs.

requis.itar.es
onvianr.es


MINISTÉRIO DA FDUCAÇAO E CULTURA
FUNDAÇÃO W.OVíMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
MOBRAL

Da Secretaria Executiva da Fiaidação J-.C’ERAL

A Coordenadora Estadual do KOBRAL/PE

OF.
Em de (23

1/ R.T/S EXEC/C E? E D
de 1581

Senhora Coordenadora,

Vimos com satisfação comunicar-lhe que estamos dance continuidade
ao trabalho de avaliação do Programa de Autcòidatismo ir? c: ado em
19 80 .

Esta segunda etapa, consisto na seleção de alguns mv.r.i<
diferentes CF, conforme quadro em. anexo. Ta 2 seleção
na relação de alunos; inscritos no 19 semestre do 19 79.

Na 'oportunidade, estamos anexando cópia da carta envia ’.'
monitor, m? qual requisitamos outra., informarõc- riie : ~ •
imprescindíveis à continuidade do trabalho.

Como se .trata de um número .reduzido de municínios, cor •
oportuno enviarmos ó pedido, direta;.-ente ao jícnitor. "~
gostaría?'.os■ de contar com a sua interferência na obtr.
solicitado rara que estas informações nos fossem retotí
tempo hábil.

Gratos pela sua colaboração, nos despedimos.

' .'nterial

lima. Era.
ZULTIIR?. MZ.?kIA DE CARVfxLHO . .' . \ , t . i
Av. Manoel Dorba, 951 . . . tt<a YXCvbh < [
Boa Vista . . i ...
RECIFE - PE



MINISTf RIO OA rOUCAÇAO (• CULTURA
FUNDAÇAO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
MOBRAL

Da Secretaria Executiva da Fundação MOBRAL

AO Coordenador Estadual do MOBRAL/PB

? 03 cie 19 81

Senhor Coordenador, ,

Vimos co", satisfação cpnunic .'.r-l.be aue estamos dando
conti? :i d.ade ao trabalho <'■' •■■l.iação do Programa de
Autodiiatismo .iniciado em 1'? * ">.

Esta s-..-Vinda ctar-a consisto na sclccão d.e alguns municípios
das d.i..-rentes t-F, con."orrn tsia anexo. Tal seleção
está c lenda na relação cê aluno/' inscritos no 19 ser entre
de 1979.

Na opertv.niduci:, estanes anc-.?-.:.n<:o cõnia da carta enviada ao
moniteu, na qual requis.it outras informações, que são
imprescindíveis ã continuidace do trabalho.

Como se trata dc V.i-.i número reduiido do municípios,consideramos
oportuno enviarmos o pedido, diretamente ao monitor. í;c_entanto,
gostaríamos de contar com a sua interferência na obtenção do
material solicitado para cue estas informações nos fossem
remeticf.s em temno hábil.

Gratos pela sua colaboração, nos despedimos.,

Atencòosamente, . .

Por ordem 

Gerente Pedagógico

limo. Sr.
PEDRO SGARES NUTO
Av. Jcãõ Machado, 125
Bairro Centro
JOÃO PESSOA - PB

GEPED/SEUTI/MmB/ecs

requis.it


MINISTÉRIO DA FDUCAÇÃO f CULTURA
FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
MOBRAL

Da Secretaria Executiva da Fundação MOBRAL

Ao Coordenador .Estadual do MOBRAL/PB

OF. \vy^á /8 l/RJ/SEXEC/GEPED
Em de £3 de 19 81

Senhor Coordenador,

Vimos co"i satisfação comunicar-Lho rrue estamos dando
continuidade ao trabalho ilação do Programa de
A.utodidatismo iniciado em 17° 1.

Esta secunda et ar-a consiste no. seleção do alguns municípios
das difc-rentos UF, conforme q.iaPro ein anexo. Tal seleção
está calcada nu relação ce alunos .inscritos no 19 sr.r-estre
de 1979.

Na oportunidade,estamos anexando cópia da carta enviada ao
monitor, r.a qual requis.it? mor. ostras informações. que são
imprescindíveis ã continuidade do trabalho.

Como so trata dc Viia número rcdunico c.o municípios,consideramos
oportuno enviarmos o pedido, diretaménte ao monitor. Kc entanto,
gostaríamos de contar com a sua interferência na obtenção do
material solicitado para rrue estas informações nos.fossem
remetidas cm temno hábil.

Gratos pela sua colaboração, nos despedimos.,

Atencòosaraente, .

Por ordem 

Gerente Pedagógico

limo. Sr.
PEDRO SGARES NUTO
Av. João Machado, 125
Bairro Centro
JOÃO PESSOA -.PB

0

CtA-CÇ-v—'-

t-UP I BA-

GEPED/SF.UTI/í’IMB/eC8
0405

requis.it


MINISI rKIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
FUNDAÇAO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO

. MOURAL
Da Secretaria Executiva Ga Fundação SOBRAL

Ao Coordenador Estadual do MCDPAL/PA

Em tf de $3 de 19 31 .

Senhor Coordenador,

Vimes cc~ sati s con.urJcar-lhe que estamos? dando.
conti r.cidade ao .rzbalho cc avaliação do Programa de
Autõ.aii.ismc iniciado em 31. j.

Esta c :eiLr.da ctrnn?. consiste u.: seleção dc alcuns rm • • os
das ■rr^ntes UF, conformo ;rr>’'xo es anexo. Tal s<?3 ■..- '-o
está calcada na relação de alv.nos inscritos no 19 m•. ■ fere
de 1-

Na o:.ú;i tv. ildad.o, estamos ar.a.'-.r.rdc cópia da carta envl.nd.?. ao
monitor, no qual rocuisita; nutras infórranções que o
imprescindíveis ã continuidade do trabalho.

Como se'trata de um número reduzido de r.unicíraios, c.r.'- ~.íduramos
or>ort’.r.••■'.> enviarmos o pedido, dixétumenue ao monitor.do ent alo,
gost.-.ríamos de contar com a sua interferência na obtenção c.o
material solicitado narn gue estas informações nos for-sem
remetidas um tempo hábil.

Timo. Pr.
EDILSON DUARTE DOS SANTOS
Av. Covc.r. I-íalchcr, 915/39 and
Bairro Nazaré
BELEíí - PA

Gratos '-cia sua colaboração, nos deppedimos

GEPED/SEUTI/MLMB/ecs .•



MINISTÉRIO DA EDUCAÇ.AO E CULTURA
FURDAÇAO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
MODRAL

Da Secretaria Executiva da Fundação MOBRAL
F

Ao Coordenador Estadual do MOBRAL/MS

OF. # /81/RJ/SEXEC/GEPED

Em $ de de 19 81

Senhor Coordenador,

Vimos com satisfação comunicar-lhe que estarnos dando
continuidade ao trabalho de avaliação do Programa de
Autodidatismo iniciado em 1980.

Esta segunda etapa consiste na seleção de alguns municípios
das diferentes UF, conforme quadro em anexo. Tal sóleção
está calcada na relação de alunos inscritos no 19 semestre
de 1979.

Na oportunidade, estamos anexando cópia-da carta enviada ao
monitor, na qual requisitamos outras informações que são
imprescindíveis ã continuidade do trabalho.

Como se trata de um número reduzido de municípios,consideramos
oportuno enviarmos o pedido, diretamente ao monitor. No
entanto, gostaríamos de contar com a sua interferência na
obtebção do material solicitado para que estas informações
nos fossem remetidas em tempo hãibil.

Gratos pela sua colaboração, nos despedimos.

Atenci os cimente,

Por ordem

Adélia Maria Nehme Simão
Gerente Pedagógico 

limo. Sr.
ORLANDO MONGELLI
Av. Afonso Pena, 1763.
CAMPO GRANDE - MS

GEPED/SEPPE/LSS/ees.



MINISrCRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
FUNDAÇAO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
MOBRAL

Da Secretaria Executiva da Fundação MOBRAL

Ao Coordenador Estadual do MOBRAL/MS

OF. '/Si/RJ/SEXEC/GEPED
Dn J de de 19 81

Senhor Coordenador,

Vimos ccn satisfação comunicar-lhe cue estamos dando
continuien.’e ao trabalho õo avaliação do Programa de
Autodidatismo iniciado em .1339.

Esta çs-ur.da etapa consiste na seleção de alguns municípios
das di"-. rentes UF, conforme quadro e?;i anexo, 'lai se.lv ç.ão
está calcada na relação de alunqs inscritos no 19 serestro
de 1973.

Ma oportunidade, estamos anezanóo cé^ia da carta enviada ao
monitor,, no oval requisitamos outras informações que são
imprescindíveis ã continuidade cio trabalho.

Como se trata de um número rcdvtido de municípios, consideramos
oportuno enviarmos o pedido, ciretamente ao monitor, No entanto,
gostaríamos do contar com a sua interferência na obtenção do
material solicitado para que estas informações nos fossem
remetidas em tempo hábil.

Gratos nela sua colaboração, nos despedimos.

Atenèicsamente,

Por ordem:

Adélia Maria Nehme Sim
Gerente Pedagógico

limo. Sr.
ORLANDO .''ONGELLI
Av. Afonso Pena, 1763
CAMPO GRANDE - MS

GEPED/I1LI1B/ecs



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO F CULTURA
FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
MODRAL

Da Secretaria Executiva da Fundação MOERAL

A Coordenadora Estadual do l'OBRAL/HC--!:

Em de de 1931

Senhora Coordenadora,

Vimos com satisfação comunicar-11
continuidade ao trabalho dc- avali:
Autcui<’.'t3 r;i?o iniciado cm 1'3; c .

cue estamos dando
cao do Programa do

Esta se-rpca etar-a consisti?, n? rolocão de alguns r-v-
da.s di"'. rentes UF, conforme rvr.Y? cn anexo. 7?1 fc1 -
está calcada na relação de alur.os inscritos no 19 se" ■
de 1979.

Na oportunidade, estar es an« ;: >r-.-r cõoia.clá carta cr.v,'. •
monitor, na qual reçuiõitaror outras informações que

■ imprescindíveis ã continuidade do ‘trabalho.

Como sc trata de um número roduriv.o de municípios,cor: ■ . ■ oí
oportuno enviarmos o podido, diriuamcnte ao monitor. . .■?ntan1
gostaríamos de contar com a sua interferência na obte.-iruo co
matarie.l solicitado para que estas informações nos zr:?:.':?-‘
remetidas em tempo hábil.

Gratos pela sua colaboração, nos despedimo-nos.

Atenciosamente,

por ordelu: ■ •

c^ig-k.jíi /'y
Adclia liaria Nehi.-.e Siinão ea-.Koff
Gerente Pedagógico .

Ilma. Sra.
MAP.IP. illlLENA ZàJIDONADI’
Rua dos Inconfidentes, 6-15
BELO ilOR.TZONTE - MG

o,



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
MOBRAL

Da Secretaria Executiva da Fundaçao Í40I1RAL

A Coordenadora Estadual do MOBRAL/MG-N

OF. 1/RJ/SEXEC/GEPED
Er. 7 de @3 de 19EI

Senhora Coordenadora, ...

Vimos ccm satisfação comunicar-lhe rue estamos dando
continuidade ao trabalho c:.c. avaliação do Programa do
Autodidatismo iniciado em 19ôõ.

Esta. secunda etapa consiste na seleção de alcuns muni ciSics
das diferentes UÉ, conforr.ic- r u;-crc em anexo, Tal selr.-ão
está calcada na relação de alunos inscritos no 19 semestre
de 1979.

Na oportunidade, estamos anexando cópia ca carta enviara
monitor, na-qual requisitíucos outras informaçoes çuu são
imprescindíveis à continuidade do trabalho.

Como se -trata de um número reduzido de municípios, cc;:~.'iõorarcos
oportuno enviarmos o pedido, diretamente ao r.onitor. éo entanto
gostaríamos de contar com a sua interferência na obtenção do
material solicitado para que estas informações nos fossem
remetidas em tempo hábil.

Gratos pela sua colaboração, nos cespedimo-nos.

Atenciosamente,'

lima. Era.
NILDA CAPORALI CORDEIRO, 4.910
Serra
PELO HORIZONTE - MG

EJPFD SEUTI MLMB ecs-.



ministério da EDUCAÇÃO e cultura
rUNDAÇAO t/.OVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
MOURAL

Da Secretaria Executiva da Fundação MODRAL

A Coordenadora Estadual do MOBRAL/MA

Em ? de
OF. N<?, 7/se::ec/geped

de 1931

Senhora Coordenadora,

Vimos com satisfação comunicar-lhe que estamos dando
continuidade ao trabalho de avaliação do Programa de
Autodiêatismo iniciado em 1930.

Esta secunda etapa consiste r.a seleção de- alg-.-r..' munj •
das diferentes UÊ, conforme rv.-cro cm anexo. rj:al £ /e-ãr
está calcada na relação de alunos inscritos no 19 sei.estre
de 1979.

Na oportunidade, estamos anexando cópia da carta enviada
monitor, na qual requisitares outras informações env- sã._-
iraprescèndlveis ã continuidade do trabalho.

Como se trata de um número rodutido de municínios,■:< ■■ '■»
oportuno enviarmos c nodido, dirotamonte ao monitor. *'o  .cr• >aio,
gostaríamos de contar com a sua interferência na obtenção
material solicltad'- para que estas informações nos fossr-r-
remetidas em tempc hãbil.

Gratos nela sua colaboração, nos despedimos.

Atenciosar.ente,

Por ordem /

Adélia Maria Nehme Simão e Koff
Gerenue Pedagógico

Ilipa. Era.
MARIA DA GRAÇA DA SILVA DE. OLIVEIRA .
Rua Anicum, 109 .
Centro
SÃO LiJI!', - MA

et.v.O i A.-* C-Lo
(>■<•0. w
SJLC. ixx-j/c [



HINISTf.RIO DA CDUCAÇAO F CULTURA u - Secretaria
FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO Executiva da Fundação MOBRAL
MOBRAL

A : Coordenadora Estadual do MOBRAL/RN

Of. n’//5^ /81/RJ/FENEC/GEPED
Em .23 de de 1981

Senhora Coordenadora,

Vimos com satisfação comunicar-lhe, que estamos- dando
con-tinuidc.de ao trabalho do avaliação do Programa de
Autodidatisno iniciado era 1980.

Esta segunda etapa consisto na seleção de alguns municínios
das diferentes UF, conforme quadro en anexo. Tal seleção
está calcada na relação de alunos inscritos no 19 semestre
de 1979..

Na oportunidade estamos anexando cópia da carta enviada ao
monitor, na qual requisitamos outras informações que são
imprescindíveis ã continuidade do trabalho.

Corão se trata de um numero reduzido de municípios, consideramos
oportuno enviarmos o pedido, diretamente ao monitor. No
entanto gostaríamos de contar com a sua interferência na
obtenção do material solicitado para que estas informações
nos fossem remetidas em tempo hábil.

Gratos pela sua colaboração, nos despedimos.

Atenciosamente,

Por ordem

Anexo: Modelo carta do moniOor 

0 GERENTE
assiwu^o 0R;r;

Adclia Maria Melime Simão e Koif
Gerente Pedagógico

lima. Sra.
MARIA DE LOURDES GUERRA VALE
Rua Mipibu, 511
Bairro Petropolis
NATAL - RN

I
GEPED/SOPED/MNMA/mcss.

inuidc.de


MINISTÉRIO OA EDUCAÇÃO E CULTURA
FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
MOF3RAL

Da Secretaria Executiva da Fundação MOERAL

Ao Coordenador Estadual do MOERAL/RJ

OF. Nç/^-^/Bl/RJ/SEXEC/GEPED

Em de 03 de 1981

Senhor Coordenador,

Vimos com satisfação comunicar-lhe cue estamos dando continuidade
ao trabalho de avaliação do Programa de Autcdidatismo iniciado em
19 80 .

Esta segunda êtaça consiste na seleção de. alcuns municípios das
diferentes UF, conforme, çuarr1"- em, anexo. Tal seleção esta calcada
na relação de alunos inscritos no 19 semestre de 1979.

Ma oportunidade,- estamos anexando copia da- carta enviada ao
monitor, na qual requisitamos outras informações.que são
imprescindíveis ã continuidade do trabalho.

Como se. trata de um número reduzido de municípios, consideramos
oportuno enviarmos o pedido, diretamente ao monitor. No_entanto,
gostaríamos de contar com a sua interferência na-obtenção do
material solicitado para que ..stas informações nos fossem
remetidas em tempo hábil. .

Gratos pela sua colaboração, nos despedimos.

Atenciosamente, .....

Por ordem 7—

Adélia Maria Nehme Simao e KÒ'ff~^L^'G.'A'z>Tl í \z
Gerente Pedagógico

Ilmo. Sr.
EDUARDO AUGUSTO VJAlíA DA SILVA
Av.-Estãcio de Sã, 306
NITEROl - RJ'



0623.1108

4 1 51 98IÍBRL BR
21 23920'ÍBRL BR

TELEX 2137/81 DATA: 23.06.8.1

CCEST/PR

DA: GEPED
COORDENADOR (A)

SOLICITA.’'.OS CONTATAR MUNICÍPIOS PARANAVAÍ VG IVAIPORÁH PARA ENVIO
URGENTE MATERIAL AVALIAÇAO AUTCDIDATISMG SOLICITADO ATRAVÉS OFICIO
NR 1059 FT

SDS ADELIA MARIAAN. S. E KOFF
GEPED

TRfiNS PCR: NECMIZIA
RECEB FOH2RRF.RF.R HELENICR OK BYBYv
415198MBRL BR '
2123920MBRL BR . •

’ . ’ ’ ’ ' ' í



0623.1132

811 374M-BRL BR
212392CMBRL BR

TELEX 2144/81 DATA: 23.06.81

■COEST/PE ' • '

DA: GEPED
g^J: COORDENADOR (A) ■

SOLICITAMOS CONTATAR-MUNICÍPIO CLIIIDA.PARA ENVIO URGENTE NAT
AVALIAÇAC AUTODIDATISMO SOLICITADO ATRAVÉS OFICIO KR 1060 PT

SDS. ADELIA MARIA N. S. E KCFF
GEPED

TRANS POR: NEOMIZIA
RECEB P0R.2ftf?fi?.4>
811374MBRL BR
2123920MBRL BR

;rial



0623.1114

832131MBRL BR
212392G?ÍBRL BR • "

TELEX 2140/81 DATA: 23.06.81

COEST/PB

GEPED
“ COORDENADOR (A)

SOLICITAMOS CONTATAR MUNICÍPIO ' SAC SENTO PARA ENVIO URGENTE MATERIAL
AVALIÇAO AUTODIDATISMO SOLICITADO ATLAVE3 OFICIO NR 1058 PT

SDS "ÁDELIA MARIA N. S. E KOFF
GEPED

TRANS POR: NEONIZIA
RECEB POR.ORRGRRRORLANILDO.

832131MBRL BR
2123920MBRL BR



0623.1116

311961MBRL BR
2123920MBRL 3R

TELEX 2141/81 DATA: 23.06.81

COEST/MG/NORTE r

DAW5EPED
AOWCOORDENADOR (A) .

SOLICITAMOS CONTATAR MUNICÍPIO (S) JAIBA VG PÉÇANHA PACAMBIRA E
PORTEIRINHA PARA ENVIO URGENTE'MATERIAL AVALIAÇAO AUTCDIDATISMO
SOLICITADO ATRAVÉS OFICIO KR 1055 PT

SDS - ADELIA MARIA N. S. E KCFF
GEPED .

TRANS POR: NEOMIZIA •
RECfjB POR. RRRREnh?
311961MBRL BR
21 23920MBRL BR



0623.111 9

311227MBRL BR
2123920MBRL BR

TELEX 2142/81 DATA: 23.0 6.81-

ÇQgST/MG=SUL
W GEFED
AO: COORDENADOR (A)

SOLICITAMOS CCNTATAR MUNICÍPIO BOM JESUS DO GALRO -FANA
MATERIAL AVALIAÇÃO AUTODIDATISMO SOLICITADO ATRAVÉS CF

SDS ADELIA MARIA N. S. E KOFF
GEEEDE

TRANS POR: NEOMIZIA
RECEB PCR?F.fiFRRAPEDRO/G/BYBYBYBTv
311227MBRL BR
2123920MBRL BR . "



0623.1111

98 2105MBRL BR
2123920MBRL BR

TELEX 2139/81 • DATA: 23.06.81

C^T/HA

DA: GEPED
AO: COORDENADOR (A) .

SOLICITAMOS COMTATAR MUNICÍPIO CODO PARA ENVIO URGENTE MATERIAL
AVALIAÇAO AUTODIDATISMO SOLICITADO ATRAVÉS' OFICIO NR 1053 PT

SDS ADELIA MARIA N.S. E KOFF
GERENTE PEDAGÓGICO

TRANS PR: NEOMÍZIA
RECEB POR7RP.ERRCARLOS CAMARA . OK -BYBY-fr
982105MBRL BR

. 2123920MBRL BR



0

0623.1102

272173MBRL BR ' .
2123S20MBRL ER

TELEX 2134/81 DATA: 23.06.81

■ObEST/ES

DA: GEPED
AO: COORDENADOR (A)

SOLICITAMOS CCNTATAR MUNICÍPIOS BARRA DE SAC JZXE DIGO BARRA DE SAO
FRANCISCO VG PANÇAS PARA ENVIO URGENTE MATERIAL AVALIAÇAO AUTCDIDA-
TISMO SOLICITADO ATRAVÉS OFICIO NR 10>2 FT

SDS ADELI.4 MARIA. M. S. E KOFP
GEPED*  -

TRANS POR: NECMIZIA. ’
RECEB POR2RERRR ROSANA OK BY BY Cl< BYBY



I.

B51076i:brL SR
?■'B3922i:SRL BE



0623.1057

851076KBRL BR
2123920KBRL BR

TELEX 21'33/81

COEST/CE

DA: GEPED
AO: COORDENADOR(A)

DATA: 23.06.81

SDLICITA2<CS CGNTATAR MUNICÍPIO (S) ITAPIPCCA VG PACATUBA PARA ENVIO
®ENTE MATERIAL AVALIAÇAO AUTODIDATISMO SOLICITADO ATRAVÉS DO
OFICIO NR 1050 PT .

SDS ADELIA MARIA N.S. E KOFF
GEPED

TRANS FOR: NEOMIZIA
RECEB .FOR?RSínRftF:£
851076MBRL BR
212392GKDRL BR'



0623.1053

711192MBRL BR
2123920MBRL BR

TELEX 2132/81 DATA: 23.06.81

COEST/BA

DA: GSPED
COORDENADOR (A)

SOLICITAMOS CONTATAR MUNICÍPIOS EUCLIDES DA CUNHA VG MACUBAS PARA
ENVIO URGENTE MATERIAL AVALIAÇAO AUTORIDAIISMG SOLICITADO ATRAVÉS
OFICIO NR 1049 FT

SDS - ADELIA MARIA N. S. E KCFF
GEPED

TEAMS POR: NECMIZIA
RECEB POR?Rr.RRfi CRISTINA OK G_. BYBY BYBYBYí'
711192MBRL BR .
2123920MBRL BR

I



TELEX SOLICITANDO ENVIO URGENTE.
DE MATERIAL DO AUTODIDATISMO



novo mobrai
ação comum

muito i mpo rtan te.

Esperamos que você continue com entusiasmo essatarefa dé"
estímulo e acompanhamento dos alunos.

I ..

GÊPLD/SEPEI/MLB/ecs.
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TELEX INFORMANDO O ENVIO DO
MATERIAL SOLICITADO
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0623.1119 

4 2227MBRL BRí’
84 2127MBRL BR : —
212392CMBRL BR

TELEX 2143/31 DATA: 23.06.81

C^ST/RN

DA: GEPED
AO: COORDENADOR (A)

SOLICITAMOS OÓNTATAR MUNICÍPIOS AFCNSO BEZERRA VG 3AC PEDRO VG
JANDUIS VG JUCURUTU E SAO TOME PARA ENVIO URGENTE MATERIAL AVALIAÇÃO
AUTCDIDATISMO SOLICITADO ATRAVÉS CFICIC NR 179'9 FT

SDS ADELIA MARIA N. S. E KOFF
GEPED ...

TRANS PR: NEOMIZIA '
RECEB POR2RP.RP.po QUINTINO OK BYBY CK EYBBYBY



0623.1124

511152MBRL BR
2123920MBRL BR

TELEX 2145/81 ’ DATA: 23.36.81

ÇCEST/RS

DA: GEPED
AO: COORDENADOR (A)
Ol.ICITA.MOS CONTATAR MUNICÍPIOS SCBRADINHO VG GUARAMA PARA ENVIO

URGENTE AVALIAÇAO AUTODIDATISMC SOLICITADO ATRAVÉS OFICIO NR 1062 PT

SDS ADELIA MARIA N. S. E KOFF-
GEPED ■

TRANS POR: NEONIZIA .
RECEB CR.RSRPRfPJ-
511152MBRL BR
2123520MBRL BR ■ ' ■



0623.1103'

2132041MBRL BR
21 23920M-BRL BR ...

, ' TELEX 2136/81 DATA: 23.06.81

COEST/RJ

DA: GEPED
.^^COORDENADOR (A)

SOLICITÁMOS CONTATAR MUNICÍPIO SAC JOAC DE MERITI VG PARA ENVIO
URGENTE MATERIAL AVALIAÇAO AUTCDIDATISMO SOLICITADO ATRAVÉS OEICIO
NP. 10 63 PT ’

SDS ADELIA MARIA N. S. E KOFF
GPEDE

TP.ANS POR: NEOMIZIA
RECEB POR?£RR?.Rfíf?CENY CK BYEYBY‘51
21 32041 MBRL BR •.
21.23520MBRL ER '

t



I



■,p DATA: 26/06/81 '

jtatamos os •NUlilCIPIOS de límpida et osasco vg
AH EDVIAzAM AVAL1A0AO AUTODIDATISMO PT

’I;TE DO MUNICÍPIO AFIM DE ATEKDFR GEPED PT

AL'L'A THEDEZA MESQUITA .
APEDE/SP

xíe 01 |

zc1 c n



RCISIA



JUSTIFICATIVAS DO CAMPO DO NAO ENVIO
DO MATERIAL AUTODIDATISMO



0 623.110’4

482105MBRL BR
2123920MBRL BR ■ ■ .

TELEX 2135/81 DATA: 23.06.81

COEST/SC

GEPED
AT: COORDENADOR (A)

SOLICITAMOS CONTATAR MUNICÍPIOS ITUPORANGA VG CCNCGRDIA PARA ENVIO
URGENTE MATERIAL AVÀLIAÇAC AU-TODIDATISMC SOLICITADO ATRAVÉS OFICIO
NR 10 64 PT ■

SDS ADELIA MARIA N. S. E KCFF
GSPED . ’ '

TRANS POR: NEOMIZIA
RECEB PCRÍRRREPR. FATIMA OK BYBY ’.OK BYBY ■



0623.1124

1121932MBRL BR
212392CMBRL BR

TELEX 2146/81 DATA: 23.C6.6l

^EST/SP

DA
DA: .GEPED ' ’ .
AO: COORDENADOR (A)

SOLICITAMOS CCNTATAR MUNICÍPIO LIMEIRA VG CSASCO ENVIO URGENTE
RIAL AVALIAÇAC AUTODIDATISMC SOLICITADO ATRVES CF1010 NR 1Cójj

SDSADELIA MARIA N. S. E KOFF ’
GEPED .

TRANS POR: KECMIZIA
RECEB PCR?fifxfiftR5?v
1121932MBRL BR
■2123920MBRL BR



I



TELEX GEPED PEDINDO JUSTIFICATIVA

DO NÃO ENVIO DO MATERIAL


